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CORREIO DA LAVOURA 
DB 26 DE AGOSTO A 01 DE SETEMBRO DE 19&q N.0 3.761 NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXD.I 

1ncêodio suspeito quase causa 
tragédia ecológica em linguá 

A Resen·a Biológica de Tinguá, uma das úJtimas re--
• , d< Mata Atlântica do Estado do R'o de Janeiro. ar­

git-e- 1D chamas no inicio dessa .seman_a levando preocupa­
,d~u : medo para e~ologistas, bombe1ros e moradores da 
(~ ena Vila de Tmguá. em Nova Iguaçu. Por sorte e r1~ do '"ento. o fogo consumiu apenas seis hectares ( ?º 

~I metros quadrados ou uma_ área do tamanho de oito 
Jlll Po' de futebol) dos 30 mil hectares da reserva. 
ca.m À primeira ava~iaçâo feita pelos bombeiros é de que 
~ logo poderia ter sido causa~o. por caçad~res desatentos. 
Porem, não está afastada a h~potese de crime. Desde ~ue 

Jlortsta foi e)e:Yada à condição de Reserva Bioló91ca, 
ª onirariando os interesse~ de made.ireiros e empresârios do 
~tor turist:co. que correm boatos sobre a possibilidade de 
;lguma sabotagem contra a concretização da implantação 

da Rr~r,·a. 
Um incêndio de grande-~ proporções causaria a morte 

UMA DAS MUITAS CARAS DO BRASIL 
1 {Sona li Maria fala de Luiz Gonzaga e 
1 dos migrantes nordestinos na pg. 5) 

1 

Acumulação de cargos gera !C)lêmica 
entre Estado e Prefeitura 

·:\ Secretar!a _de Estado de Administração, Lúcia Lêa Gui­
muae.,, no O!ICIO ASC, N 325, 89, de 2~ de maio de 1989, 
:c-:ic1li:ra do Secretario Mun_1c.1pal de Administração de No­
:· l.g"Ji.çu, Rmo Francisco Vtell'a Barbosa, que fo.sse efetua­
\M o crnzamento_ da folha de pagamento do Municipio com 
1 ~~ F.stado, a ftm de dar continuidade ao trabalho desen­
~1d_o pelo Estado no sentido de acabar com a acumulação 

enda_ de cargos entr~ c;..s servidores. Segundo o Ofício ::X~ª citado, a Secretana Lúcia Lêa ainda informava que 
bah~ de cru~amen_to de folhas iria estender-se a outros 

t:i°ô.0:$ pubUco,, mclus1ve os ligados ao Governo Federal 

S:- A~~dendo prontamente a solicitação de Lúcia Léa o 
trf':..:,-no de Administração_ de Nova Iguaçu enviou à Í:;e­
CE:M.Jf de Estado de Administração o Oficio de N1 88/ 
Cio Go 89, informando naquele momento sobre o interesse 
• ,,.,

0 
;une Munjcipal em colaborar com o Estado neste sen­

t~d" 0 seu co.muntca~o, Rízio louvou a iniciativa, acrescen­
to Goque sena bE:netlca, vmdo de encontro às pretensões 
r :._~erno dE: Nova Iguaçu em moralizar a administração 

ClllCQ CRITICA 

Zf1:n.ar. Segundo informações prestadas a este semanário esta 
f .a, o Secretário Municipal de Administração disse que c.~:.:ii surpresa que leu a carta do Vice-Governador Fran­
-.. 

0 
matai, publlcada no Jornal de Hoje.• (edição de 17 

M~c sto dE: 19891, na qual o ex-Interventor Estadual neste 
tlltcai:?10, afirma que .-a Secretaria omite a verdade, mis­
lllf>nto do de enganando a opinião pública•. Tive conheci­
lllct ~ tz o Vice-Governador - de que a Secretaria Mu­
~- pai _df" Admin1Stração, em face de que.5tionamentos que 
tuton~ SE'ndo feitos, tem informado aos interessados que 
1dore. • quando Interventor. a entrega de 11:s:tagem dos ser­
ra verHFUn]cipais para o cruzamento com a do Estado, pa-

caçao das acumulações existentes . 

lllzio ll.ESPOl/DE 

di ~r':'5P0St~ a crtilca do Vice-Governador, o Secretário 
, •.a tnr n1.Straçao dl!se · Nós, em momento algum, demos 
t."lbor ~rmação. Nunca foi citado que esta atitude partiu do 

C-l. Nõa ict-governador. quando Interventor em Nova Igua­
l:.j, ~ apenas, atendemos ao pedido da secretána de Es­
t 1a ie 1~?n!nL,;tração, por ocncordar, plenamente. com a 
,.. "'e a mini~tração, por concorda~, plenamente, com a 
'""ntrar~rnular,-ão de cargos e não sena.mos nós que triamos 
e em -,~. Por 1.'FO, não entendi a carta do senhor v1ce­
l:h1n1ciª~or · Arho que· pelo respelt.o que há entre o Governo 
t·r-nof".J! e o E~tadual, o senhor vice-governador d!verta 
v- , ... _...r PtOC-Uradr, para esclarecer qualquer dúvida e nao dl­
o . u na imprensa algo infundado. Jamais envolverlamos 
~ao f':nome numa iltuaçã.o de que não houvesse parttclpado. 

de- no.s:::a indole.» 

de dezenas de. espécies de J,Jlantas e outras tantas de ani ... 
mais. sendo várias espêcies em extinção. No alto da Ser .. 
ra de Tinguá, do lado pertencente aos territórios de Mi­
guel Pereira e Vassouras, as árvores estão sendo cortadas 
por uma companhia francesa de comercialização de madei ... 
ras. O antigo Instituto Brasileiro de Defesa Florestal -
(IBDF), atual Secretaria de Meio Ambiente, amda não 
tomou c_ualquer providência para evitar a caça e a derru-­
bada de árvores. 

O órgão governamental mantém apenas um guarda 
para cu.dar de toda a Reserva. Nem mesmo um veículo 
lhe é dado para que possa percorrer grandes distâncias em 
menor tempo. O incêndio desta semana poderia ter des­
truído rapidamente grande parte da floresta. Os bombei­
ros chegaram ao local do fogo um dia depois de ter come­
çado, mesmo assim com poucos recursos para conter um 
incêndio na mata. 

Encontro de Advogados e Juristas 
destacou o sistema eleitoral brasileiro 

Com um saldo considerado positivo realizou-se nos dias\ 
19 e 20 do corrente mês, na sede da SESNI, ') TERCEIRO 
ENCONTRO DE ADVOGADOS E J1JRISTAS DA BAIXADA 
l?'LTJM]NENSE. Entre os paineis, destacaram-se os relativos 
à defesa dos direitos humanos na Baixada, à legislação eJei­
tJra1 aos direi~os individuais, à stgurança pública, à ecologia 
e à dívida e-xterna. 

O advogado e político JOSÉ TÁVORA fez uma exceli;;nte 
expo.siçâo sobre o Sistema Eleit'::>ral Brasileiro, E'specialmente 
n:) que diz refpeito ao processo de apuração de v-:>tos, for­
mulanjo, ainda, com .:Jportunas justificativas, várias suges­
tõ~s, todas objetivadas em uma ação mais corre.tiva de des­
vies que com frequência ocorrem naquele pr".Jcesso. tendo 
sido todas as sugestões aprovadas Por unanimidade pela 
Mesa, da q\,-al participaram representantes do PMDB, PSDB, 
PFL. P'IB, PT e PV. e pelo plenári~, bastante numerruo e 
vmpcst-. ~m sua maioria, por mulheres. Todas as suges-

tões de JOSÊ TAVORA foram convertidas em delíberação, 
c.?m destaque para a que confere autonomia à Justiça Elei­
toral, a ser organizada em um quadro próprio e pc..rmanen­
te para que se institua uma campanha nacional educativa, 
de conscien,;:zação, de todo o pessoal envolvido nos traba­
lhos eleit.orais e a que estabelece um sistema de recontagem 
d€ urnas, a::> fim de cada dia, em cada junta apuradora atra­
vés de sorteio, com sanções penais para os infratores que 
to:em surpreendidos nesta recontagem, expediente que foi 
considerado p?r todos e/ inibidor de ações fraudulentas, che­
gando um d.Os participantes da Mesa, J0A0 LUBANC0, a 
comparar os seus efeitos a'Js produzidos pelos exames anti~ 
dcping, no futebOl. Todas as deliberações tomadas p~los di­
rigentes do Enc'.lntro, tendo à frente o Dr. Julio Cesar, pre­
sidente da Sub-Seção da 0.AB-RJ (seção Nova Jguaçu). serão 
f'ncaminhadas ptlo órgão seccional às autoridades C!)mpá:ten­
tes como forma de despertar a atençã'J dessas autoridades 
pafa uma questão que envolve a própria ordem institucional. 

José Táv,ra falou sobre ') SiStema Eldtora.l Brasilt>iro 
no IlI Encontro de Advogados P- Juristas da Baixada Flu~ 
mmrns( 

r- Rt~~ ~L&se. a!nda, concluindo. que pretende ampU~r o 
\1,; nn "l com u Secretaria de Estado c~m os munJcipios 
-IS • . 3ao:. ob"th·ando eliminar a acumulaçao de cargos in-

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
(Encck Cavalcante, páQina 2) 

n • r- · A &eurnulação na prefeitura de Nova lftU.açu - ft­
l.anto l _- atinge apenas 5 por cento do;; servidores. No en­
r !\,;~ nao é_Justo que O restante pague p0r quem acumula 

e nao trab1lha. 

Governo Municipal diz que SeniçQ: 
Funerário em Nova Iguaçu é o mais\ 

caro do País · · 
1 

o JuJz Titular da 6.6 vara Civil da Comarca de Nova 
Iguaçu, Dr. c é 11 o Geraldo de Magalhães Ribeiro, deCertu 
liminar requerida pelo proprietário da Funerária São Sal­
vadGl Ltd11 .. José Fonseca Júnior, concedendo um reajuste. 
de 254,89".;. nos 5ervlços funerários dos cemitérios municipais,. 
retroativo a l.º de agosto. incidindo sobre C.5 valores dos ser­
vtçcs labeladr.s através d.o Decreto n.0 3.701, de 16 de e. 
zembro de lS:.88, por in;dativa do então Interventor :. r.'.'.!. -­
ctsco Amaral. 

Com esse reajus~e. a Funerária São Salvador 1r:Je com. 
o Decreto do Interventor já tinl"d !:eus preços ac~ma dos da.. 
Santa Casa de Misericórdia, mesrnc com o reajuste publi­
cado no Dtãr'io 0ticial do &tado, dia 14 do corrente) ~ 
a ter a prestação de serviços funerários mais caros do Pais,. 
muito embora não .!umpra, a contento. a maioria das :.G 
cláusulas constantes do contra.to firmado -:::om a Prefeitura 
Municipal. 

MONOPóLIO 

Por ocasião da gestão do Prefeito de Nova Iguaçu, Joa,­
qulm de Freitas <lalecldol, em 27 de dezembro de 1973 e­
Deliberacão 589 da Câmara Municipal, publtcado em 31112{ 
1975, ficou firmado contrato entre o Poder Público Muni­
cipal e a Funerária São Salvador Ltda,. representada pelos 
sócios José Fonseca Junior e Lulz Carlos Madureira Leal ,so­
ciedade par cotas), para a prestação de serviços funeráríos 
relaUvos à "administração, guarda. conservação, ampliação 
dos cemitérios i)úbllcos existentes e instalação de novos ce­
mltérlos'\ de acordo e o m a cláusula. terceira do contrato 
firmado. A concessão, por 25 anos, só terã seu prazo ex­
p:rado no 1lllO 2.000 

Com base nesse contrato, o qual o Poder Legíslativo só 
dellberou sobre .sua lavratura. n ão podendo, a partir dal,. 
fazer nenhuma interferência. a São Salvador transformou os 
serviços funerários do Município num verdadeiro monopóllo,. 
uma vez que os reajustes -=.oncedidos ao longo desses 15 anos 
de cumprimento ( ?) do contrato foram, .sempre, feitos ao 
"bel prazer" de llm pequeno grupo. 

RESISttNCIA 

Acontece que com a 1mplantação da admlnistração <10 
Governo Aluísio Gama. por solicitação do Executivo Muni­
cipal a são &llvador foi incumbida de efetuar. pelo menos .. 
part~ do constante no co)!trato firmado: no qu~ se refere,. 
principalmente, à iluminaçao dos cemitérios, capma e mu_Eo~ 
uma vez que o matagal encobria as covas, além da escurtdao­
Altás. num cemitério, situado no Dis~to de ~lford Roxo, 
segundo presenciou o Vereedor Sebast1ao Silveira. um corpo 
foi enterrado no meio da rua, já que com o matagal e a 
falta de muro não se podia mais precisar a delimitação da 
área do cemitério- _ 

Em função das várias denúncias de náu cumprimento 
do contrato, por pa.rte da con,cessionária ~º. ~lvador, o 
Prefeito Aluisio Gama detennmou a constitmçaJ:? de uma 
e-omissão Especial para :l.P~~r os valores dos serviços fune­
rários prestados ao Mumc1p10, enqu~n~ os preços ~~ 
neciam congelados. Diante da resistência do P~der Publi~ 
Mun1cipo.1l, o concessionã.rio José Fonseca, atraves da Jus~­
ça, conseguiu o reajuste de 254,899c .. ~rt_an1:,<>: a con~essao 
desse reajuste fol por força de dec1sao Judicial e nao do 
Prefeito Muntcipa.l. 

ANIMAIS PASTAI\J 

De ~cordo com o documento impetr8.;do na 6.a. Vara r3i­
vel, a concessionária São Salvador, atraves de s~u advogQdo! 
alega que há necessidade de "justa remuneraçao do inv~ 
timento'', para a "necessidade de manutenção, melhoramen­
to e expansão d'o serviço .. ", muito embor3:, _de ucordo com 
reportagem veiculada em úLTfi\ttA HORA. ed1çao de segunda­
feira, dia 14, vã rios cemitérios estavam tomados. pelo ma­
tagal. cavalos pastando e cruzes. quebradas e.o meio,. confor­
me fotografias inseridas na materia. contudo. o reaJuste de 
254,897< foi concedido pela Justiça . 

PREÇOS DA SAO SALVADOR 

antes c(!m aume.11.to 

Sepultura rasa para adultos 
sepultura para Adultos (urn<1) 
Sepultura rasa para anjos 
Aluguel de carneiras 

CtS 
8 552,51 

13 044.97 
5 019,59 

72.834,75 
22.416,83 
40,049.82 

8.992.89 
19. 549.10 
15 017,74 
6.840.00 

10 000.00 

Abertura de Jaz•gos perpét11os 
Aluguel de gavete lcatacumba) 
Aluguel cte n1cho <03 anos) 
Rasa p/adultos fora do Munic 
F".'!sa p/anjo fora do Muntc. 
Sa.ida de ossos (adultos e anjos) 
Aluguéis de capela e/ar cond. 
Coletiva - comum 

1 5.538.45 

Demai.8 cemitérios 
Alug. de b3nQ. p;sep. rasa t3 a .l 

3 .762.00 
9 404,55 

TRANSPORTES 

carro fúnebre dentro do Munic. 
Rt"?TIO('ão dentro do :\fL1nicip1o 
Renl. o .1outros Est. ou Mun. p/km 

1 

Veícu)C\ rl"lra entrega 1e material l 
Alug\iel de Mesa Eça 

!2 . 989,62 
12 989,62 1 

486,88 
6 168.78 
5 11095 

SANTA CASA DE l\flSERJCóRDIA 

NOz$ 
21.71 
33.12 
12,72 

184.98 
56,~ 

101,70 
22.83 
49.63 
38.12 
17.37 
25.40 
14.04 
9,55 

23 .87 

32.96 
32.96 
12.34 
15.64 
12.97 

1 

Apesar das alegações de que os se-rvi(OS funerà~ios <_!a 
sar,ta casa d.e Miserlcórdia do E.">tado do Rio dt: Janeiro sao 
mais elevados do que os da. São Salvador, nao P!Ocedem 
as afirmações. Mesmo com os rea1ustes conced1do~ a Sant~ 
ce.._!:a, de acordo co:n publtcação no Dtãrto Oftctal, dias 14 
e 15 d,) corrente mês. -a prest.a('ão de se-rvtços funerários 
mats constantes mostram as seguintes diferenças: 

Carneiro 
Catacumba 
Sepultura rasa 

Rio de Ja.n~iro I Nova lg-ua-('U 

NC.S 
122.76 
90.00 
30,00 

NOz$ 
18498 
101,70 
33.12 



;P-:_A-:_G-=:__I_N-:_A-=:__2~----_-_-~_:-_:-_-_-~_:-_-_-_:-_-~_-_-~_-_-....,-_:C::0:::R~R~E::.'.:10 D A LAVOURA 

DE 26 DE AGOSTO A OI DE SETEMBRO 
~l 

ARTE MARCIAL 

O Br,..11 est.. p, •cisando 
mwto de um esL;;4dLiU e nao 
de um lutador de ka.rate 
&Cario:, \ idaJ.J 

o; O MAIOR 

CARECA 

E o Cattca. hein? De\'e ter 
rteu:ado o AraYena de ca~­
lo.s em pé )Edu Cól'Val~nte) 

' 
COISA DE MAGICO 

• N mguem segura o BrosU. 
O ~anco do Brasil ocupa urna 
pos1çao de destaque no 1an­
king dos !">O maiores bancos 
Jora dos Estados Urudo.s, pu­
blicado na ultima edição da 
re\'l.sta I ortune: _ &' o penúl­
timo da lJ$ta, em ath·os. com 
J:f0.2 milhões de dolares em 
1988. o m11ior, o Dai-Jchi 
Kanguo B11nk. do Kapào. tem 
um património de 379.3 mi· 
!hões de dotares Em com­
pensaç~ e, de longe-, o lider 
absOluto em numero de em­
pregados 113-l.4251 . o Japo­
nês Dai-lchi, JX)r exemplo, 
tem apenas 18.663 funciona­
r.tos .. , dos J0rna:s) 

COmentâno: pr1meiro fo1 a 
zuropa. agora. é a \.tZ do J&.­
pão se curvar l:lQ Bra:~ll. (Ar· 
tbur Barroca) 

Mcrro Agudo (atual co~ 
mend.ador soares). f3.moso 
pelo futebol do tlme que Jev" 
o se-u nome, é o que se pode 
chamar de o paraiso dos car• 
tomantes, astrologos, viden­
tes, horo:scopi.stas e simJlares 
do astral_ Hâ n a d •.l menos 
que 50 ''mágtcos·• em ativida­
de nesse dOCe recanto lgua­
çun.no. Um dos mais famo• 
so.s é o Profrssor canta. Mui­
tos duVldam do seu trabalho 
mas ··mestre" califa Já. mos­
trou s':1a competência: namo­
rou tres moças na localtdade 
todas três ficaram ~rá\'ida~ 
e . . . tiveram ~emeos _ Só mâ.­
g,co mesmo (A.rtbur Barro­
co) 

SAL\-E O VERDE 

Foi só .ª gente esquecer po~ 
alguns dias o as.sunto .ta 1-<e­
serva Florestal de Tinguã., 
que ela começa de novo a 
~er de•,a.stada. Esta ·emana. 
Joi localizado um toco de iti.­
cêndio em pleoo mata. e. u e 
segundo as primeiras expec­
tativas aniquilaram cerca áe 
5 hectares de mata_ O ir.­
cênd:o chegou a por Pm r1~­
t o o oleoduto que e.:, r t a. a 
ma.jesto.11a floresta D e s se 
jeito. (Edu cavalcante) 

24 OE AGOSTO 

Há 35 11nos atrá.-., eu. me­
nintt de dez anos de idade. 
vibrei quando cheguei na es­
cola , Afrâ.nio Peixoto, e en­
contrei lá o aviso: h0Je nãc­
ba't"era aula l-1:ot.vo: morreu 
o Presidente Getullo Varga, 
Hoje. relembrando aquele 
w.omento dramático da •,~d:'t. 
nacional podemos concluir 
que Varga.s. oorregando t~o.s 
os ~us defeitos e nrtude5 
11aquele m.stante .supremo d:ii 
tensão da história republica· 
na recente, prestou um gran­
de serviço ao BruH Prim~i­
ro porq~ atrasou rm dez 
anos o golpe de 64 ,. Ele •s-
1 ra.gou a nossa re.sta t0'1l v 
,eu 1Suicldio ... disse carlos Ld.· 
cerda ao receber a noticia 
da mo~ de, ,~arcas, Em r,e. 
gundo lugar pcrq_ue Vargas. 

~~ ~ :O~~a~:õ!:i~a'~·~d: 
brasileira. de modo muito 
claro Vargu.s. que no seu pe­
nodo constltuciomd, o wt·mo, 

revelou-&e um uacionalisla 
t, e r 1 a m e n t e compro­
metido com a df'-fesa intran­
•tgente dot interesses naciO• 
nais, obrigou qur a t'hle rea• 
c1onana. e ant,-nadonal. ba· 
lilca.me-nt.e, a.s.senbda nu e 

qua.dr~ da t,'D~. mostr-..!Se n 
todo o Brasil a au~ verdade1 
ra fac.e_ Nunca mnu. depo·a 
C1o sutcidlo de Vargas, os lnl­
~igo.s do povo br. llti.ro pu­
geram contmuar trave -ido.> 
d" liber ll.s e deiroc-a• Ge-
1 :1110. DO matar-1<' abortou o 
Te:iclon::.r smo da no s 1 a 
classes dr.nin:1nte qu~ i.('i 
mais tarde lnam provar A 
tua wmpetêr..cla t.3 c:t>rrup­
eão e r.·-' pener l d com 
que tratam o Povo t uilelro. 
,Antunio Grilo) 

c·o~·Hc« \o 

O ··collondo .. é \Jm pt':'l• 

PREVISiVEt 

sa.bem quem collorlu> A 
IgreJa Universal do Reino ac 
Deus. o que prova que a cr.­
nalha está sempre untd:1 

Perdoai-os. Pai, e 1 e s não 
snbem o que fazem (Eucª­
naã Ferra.z) 

HOMENAGE.'l'I AOS 73 ANOS 
DE VIDA DO A.,noo 

ESCRITOR A.•iTONIO FRAGA 

Um po..,:a não pode facil­
mente ace,:tar elogios. A ver­
dadeira Va.Jdade é saber e:,­
quecer tuao o que foi escrito 
para poder lembrar O qne 
importa. e:-tar vivo (Victor 
Loureiro, 

\'IOUSCIA 

A Câmara do Rio de J• 
nelro dectalu questionar a 
a~ão da~. Policias Civll e Mi­
litar na'i' favelas, onde o abu­
so de ooder e a ,·iolfncla in­
discrimtnad•Jmente chegou a 
tal oont-o que a ALERJ, ~ 
OAB e alguns deputados re­
..olveram entrar também nes-
-•· ques: tonamento Para a 
Policia, todo favelado é ban­
dido. e os moradores dess~ 
comunldadf'-~ rarentes ficam 
imprensado~ entre J'I. vlolétt­
cla do crlmt" e a violéncla da 
Policla. e tt"rminam esmaga­
doa pela viole"ncia maior do 
Estado. qu" é a vlc.léncia dil 
fome. da mt-sér;r. t.lo !&lário 
minimo e do sub-emprego. 

Justl(a .aeja feita co:n o 
mesmo rigor, a Polida de\.'e­
r1a a~r nas bocas-de-rumo 
de CopacaDana - que são 

multas e nln,zuém f,.11a nada 

,c~~'f>n Selem de A.%.ertdo) 

TOQlT 

Ficar admirando !"om exa­
gtro :seus próprio:1, poemas ~ 
cvmo C"Um.lr demat., 01 filho.s. 

(\-ídor f.oureiro , 

Fnt rt n vida rurt3 e a 
ricrte- tnflnlta, o lnlll'. ~ ,m .... 
tstà p t>5f'nte em todo! u6 
nc~aos at">! (Antonio Grilo) 

PR>"OC'UP.4.('01'.S 
Of' APREJ';Ol7 

JJle- tâ.o COD\ _,.t de &U'lS 
1det.aa. que, e3S3. aemana eon• 
,,enct um dele-.a , Que Unha até 
adie!lvo no v1dro •:lo C"' rro, a 
-votar no Br~:o· P-ir 1 tant 
gaswl apeMS du minuto, de 
pape· E olha qUI" t'U não u 
r:mW (Euc-.1na.i 1·"rraz) 

D'z o MCrllor Mário Quln• 
ta.na que LlJU d~cípulo c.1~ um 
• neta O"df'" no máximo a<"' .. n· 
tk.3r os dtfr't, lio '\-1 tn• 

<::,,•.lá 
e br r 
l,ourc-iro 
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ANTIGO PRÉDIO AINDA 
SEM DESTINO DEFINIDO 

A Secretaria Munic I d C I . _ nunciou 
5 

b f ipa e u tura amd.i nao se pro• 
fict1 ~obreº ;cd: u_tur; da antiga sede da _Prde:itura. que 
grciro~. No inic~at~va ~ term nal rodov1âr10 Arruda Ne­
um ru d O O overno do Prefeito AlubiO Gam J, 

A" d po , ~ ,ntelectua1s e artistas dos mais \·ariados ra-­:aºr: :e att;:~dades. encam nhou solicnaçd.o ao Execuuvo 
tro c~ltural s!ormasse o_ a~andon.1do e5pac;o em um_ cen-­
teatro. cinC~h gur~ºdª 1de1a ?<? grupo • . º loct.11 abr19anJ. 

",l \. sa a~ e cxpos1çao e oficmas de .ute. 
dad L O m~smo peraodo. Câmara de Vereadores d.1 e. .. 

e t:mbdcm
1
_ cogitou em transforrnar o velho prédLO em 

sua h 5e _ e e •nttva. Os do.s projetos estão esquecidos e 
~~ uma respost~ fo1 d,Jda pelo Prefeito ou qualquer um 
se ;d::, ,~eercrctanos. Ao 1~vês ~a reforma do prédio. o que 
de ~unciona// sua de:ttr_i~r_Jçao. A parte de baixo deixou 

N omo rodov1arta para dar lugar aos camelôs. 
ma º~va I~u,~c;u se encontra, no momento, sem nenhu--

opçao publica de l.Jzer cultural. O Teatro Arcádia se 
~ncontra fechado e. provavelmente. ao ser reaberto não 
Óra m_a:s como um teatro. mas sim como um restaurante. 

s ~rti~tas iguac;uanos estão tendo que fazer apresentações 
em_ igre1as, clubes esportivos. praças públicas e outros lo­
dª1s1. A volta a ~sses espacos ê importante. mas ocorrem 

e orma dtsarticulada e restrita. 

ZERO À ESQUERDA 
VICTOR LOUREfflO 

A VARZEA 

e c:f ~v~l~~on;rio do Aurfüo, várzea significa planície fértil 
termo que ~Jg::t.,_i~ cav:i e, Aqui, na periferia, várzea é um 
tica seu futebol d po -de pelada. onde a rapaziada pra-
d1vuão, onde ~· :a~is~~~j<>g~~o~::i~na:, da. dêc1ma 
as chuteiras s_ão su~Utuidas por tênls qulchu:. numero e 

Que a Baixada_ e uma planície todo mundo sabe mas 
fértil e c~.ltivada, so se fo~ com bro~ de violência. 1nch1s1ve 
~ C?mpo.:, abertos que existem por ai se transformaram em 
. e~itos de corpos das deso"las. Mas não vamos dlscuttr is­

fºda~ora, porq~e esse a ;,sunto é brincadeira de pique pega­
a rao, e eu nao cotumo brincar com a vida 

A rapaziada de Morro Agudo val Jogar ~o Borba Gato 
a d~ Jardim Esplanada costuma rolar a branquínha lá par~ 
as .andas de Maraplcu, o Sociedade Castelo sai de Santa 
Eugt:nia e de.:;penca pra Japeri que tem uns camplllhos gra­
madmhos até .debaixo do gol. 

Quando va1 J0gar o «dente-de-leite,., aí o pai todo orgu­
lhoso leva o Dtda. mela-esquerda de futuro pra entorta a 
fT!Olecada de Queimados. O jogo começa e ~nde a bola ~al 
vao cinquenta atrás. Na hora que o Dlda recebe um toco' 
o pai entra em camJ)O pra passar Oelol na canellnha pretl~ 
nha do menino - sem guarda-chuva, ê claro. o juiz bota 
o dedo na cara do pai, e se a mãe fizer parte da comitiva 
a1 é que a coisa f~ae •"º meio da confusão, a garotada u~ 
pouco mais. velha do Juvenil pega a bola e fica batendo 11-
nha de pa~e no meto do campo. seu JU.lio aproveita a zona 
e sai ve_n~endo pastel com sacolé. Até c,;,meçar o jogo de 
novo, o Juiz Ja nao sabe se foi aos dez ou quinze minutos do 
primeiro le!71PO que o Jogo foi Interrompido. Pega a bola 
enfezado, poe debalx~ do braço, a e:ssas horas O aplt.o dan­
çou. da~ por diante e no grito ou no assobio. e recomeça 0 
Jogo avisando: - Eu ~ou descontar1 Eu vou de~ontar' 

Quando tudo_ termma, o Dida .sa1 carregado nos oni.bro~ 
pelos pais e lrmaos, enquanto tocto mundo comenta que 0 

~~~~!º e'm u~\.f~1:~ndo de um pipoqueiro, medro~ que não 

Na hora de v_oltar pra casa. o pes.soal todo entra no ônl-
~~~t!n~~~ta no ultimo banco enchendo o uco do trocador 

Se e.ssa coLSa não virar 
Olé olé olá 
Eu chego la 
Rema rema rema remador 
"ou botar na mão do trocador 
E .se o trocador tor vigari.'.:;ta 
Vou botar na mao do motorcsta.> 

Tem uns que, exau:itl}s, vão dormindo, batucando a co.­
ra no v1d~o da Janela; o~troo, pra nao dormir. tiram a capa 
do pand~1ro e batucam ate o ponto tmal. No melo da '/la• 
gem .-e so sacanagem. E mexer com o pessoal da rua, com 0$ 
passageiros t: etc. Se dt>sviarmo.s os olho.:; para baixo do ban­
co, e~contramos todo entulho, short molhado, mela com chu­
le, tents com 1;0 no cadarço, pedaço:. de mortadela e.spa. 
lhado.; pelo chao. E o samba comendo solto. A bagunça e 
tanta que o troc_ador fica tão P da vida, que manda 0 mo­
tor11ta parar o onibus, xtngando o pessoal todo de índio 
li rapaz_1ada k,go responde - mo10 não Joga bola nem án~ 
da de onibu!S. Ante:; um oouco de chegar ao final da vta• 
gtm, to:d~ mundo aprovdta a porta de tras aberta, na hora 
que o ornbus da umc1. mela parada por causa dos buracos 
cada vez ma1Jre.s no balrro, a1 começa a voar qulchute pa.n 
dtlro, u.nJ!orme e até a mãe do D1da. solta do cat.1:corn~ 
ainda em monmento AUnal de contas. ninguem é de ft-rro 

~r~r:!g:h:~a~: :~~ 1~~~~~é ~~~r~::a~utcl do seu Júlio 
LEMBRETES DA SEMANA 

A A.. dlÇõLO de Pc1.id .. ,ro., de No,·a Iguaçu convida to­
d~ os r..: •t:re.saados a parttclpan:m do grande torneio Ca• 
nela Dura . que se re-alttara em Vila de Cava no próximo 
domingo, às nove horas dn manhã f; importante levar unt­
~:~m; ~:~~::o Umc e torcida organizuda para ebrUhan-

OHS. · Pagamo, dez eruzados nov03 por ca~ 
,·ala pra pegar a bola. 

rrt-1lt na 

i;.~ documtntca Cart~ll.l de M!..-tor Carteira de 

Idéltl-. Oontra-Chequ• o carte ra d,- Fbcal11ação de 

!I'rlbut.on da Pr f<llura Muni lpal de Nc><3 Igua'11, 

\nACÂRD~ 
O sobor que combin~ 

,.,. 

RODA-VIVA DO COTIDIANO 

E.'-IOCK CAVA LO,, 

E..: rc,·o dep-.Jl.s do 2. Encontro do.s Fres.i.d 
Rede u::i.ndeirantes . B :;e, no primeiro tncont ~:neta.,~ 
qQe nr.be,rto Freire se alu bem. !oi o grande ;"· ha'l\t 
ra dl~ que a dl.Sput.a ta,·orcccu. md.4.cutlvehn~~ ... -
zola o er..genhelro e5te\.'e mu,to bem. mutto .. ntt ,. 
vendo como deve u bater na armação ele\toral Pele':. 
':lo armada pela Rede Glcbo Vendo_ o pr~U!- ,, .. 
.. eiie1LO. Briwla, perfeito! • Como petisLa e corno ttl.a '"4i 
esquerda. dei;.>a de ver esse segundo debQte boir.,~ 
razão a multas pes,oas que, altu,.das na 11.reá :-i , I.; 
u.a e.sQuerda - como a otlma cantora Clda ~ 
mudado o seu vot.o de Lu.is Inácio Lula da. Silv Mort1.r:a, 
dldato do pCB ü'lqu•lnto Fndre cresce noa ~=• . 
.tUZ-l •• destaca, c_om aquele •eu tipão que Já les. i,.. 
desc;cve-lo aqul como ··o :\1arlon Brando da.s me ~ 
noS,.)0 Lula ayareceu na tv multo mal. mutto tat~~ • 
;adiante Ve)•Jm só: Lula, que representa O PT tau_ ' 
partido &oclallsta do Bra,11. no.s debat<a peJa t • 11"6 
esta bandeira a Roberto Freire, que represent ' 't1r 
e um partido lig'ldo a. burocrada ~ov1é~lca que, ~o º1c Pc:," 
anc~. não tem 1c1to. outr•J tol.~a senao. Justame ~r.i 
como covelra do .soclallsm0. e multa contra.di _r. 
m~ha cat:,eça. e ,\&l~tindo ao debate ao laro PIia 
amiga. aqu~ e«n Srasih~. comendo canelon1 e ~ ~ 
ót,~mo suco de mefao~ eu comentei: •-o PT devl:a, ttdo 
a mim para sul).stitulr o Lula neste debat.e '""""' 
sairia melhor". Dec1dld~mente, não sou mociJ:'i~.!!' 111 
o P'1' d&.&i;ôe de_ quJ.dras bem mais capazs ao ~­
que tem uparec,do neste• debate., E penso 31!Ul<!Vé • 141 
panhe1ro.; de No,·a Iguaçu, Lsmael Lopes, Jcão .._ ,_ 
Ewer-~on. Marcos e na no3Sa que~1da companhe~ 
readora Rose1Y FOn.seca. A parllclpação de Lula DO 

1
1-

de terça-fel!~ começou como um desastre VeJaa 4-, 
fez. um questionarr.ento a Ronaldo cala.do scbre OI'!._ 
da UDR no interior do Brasil M.a.; quando Calado -­
agressivamente, como sena de se esperar que esta ~ 
fi.U:sse, o Lula simplesmente botou a vlota no l&CO t 
rev1dou i1.ada, não tUlha um ca:so concreto, um cn._: 
que fó.S,Se para denunciar os assassin06 de alugut1, d& 
Nessa hera. era para o Lula apresentar uma relação re:: 
da. de casos em que a UDR aparece como a P'Ude 
culado!·a de massacres contra tantos quantos lutam 'Jtt1 fA.. 
forma agrãria no Brasil. Lula, no entanto, gaguejoa, ,. 
que pedia desculpas ao Caiado, não tevo ~- -
prC\'OC·1c:ão do hde-r ruralista quanto aquela twma de Ji. 
ras-loucas que o nos.sp . ia,rg.::h' > B~t4? da Bal.xada 1"111 JII 
run .. aprendizado pohUco • la no Llbla e quanto ,o ._ 
que explodiu uma bomba r.um banco do Recife. a. 
primeiro momento de Luln. na tv e Ja me deu VOll\ldt • 
mudar para a Glc..bo e prorurar a imagem mas agra4ull 
Clàtt.d:i Ohan3, tra.ve.st:da ae T.eta do Agreste' • ,.. 
tam-me, aliás, um parente.ses: q11e coí.sa llnda, -. ,._ 
turbadora, essa Claudia Ohana1 Que ~m "'-­
sensualíssimas. se conseg,.uu del\\ na abertura dall • 
novela das oito. Par\l o prazer e a gloria de todos OI..,_ 
do Brastl, o Aguinaldo Silva vai ter que encontraram. 
de manter essa mem.na no ar. E berrando daqao • 
p:-ovocador corn Que ela começou a sua apanção: ~ 1 
A gr•ande verdade é que a tatica d•tln1da ptlol pni • 
Articulação para a postura e p'.irtictpa(à.o do Lula IMI • 
bates. se rev~la de um a contradição alarmantie & • 
cula«;ão estâ conseguindo tazer do Lula um lidtt dalllâ 
sem qualquer moleJo. um comunicador que tem st _.. 
multo mal dos ve1culos de comunicação. V&IIIOI e_.. 
mos. nesta altura do campeon::i.to, e uma bes\ma • 
com desconsideração a midla eletrónica. Liberar a .. 
eletrónica para a Apariçâ'l dos candidatos nos mai1 • 
sos progT".1mas gt-rla uma pro\·Ldencia sabta - t até -
FT to1 ultrapaSJa.:to. em termos de lmctatlva, pelo _,, 
Paulo Malul Vai mal a campanha do meu paru,11. 
co~o eu voto no partido e não no ·andidato. flcO • 
criticando ~•>ra ver Se a cot.,a ~- • No mlll, 

1 

panha do PT so cres~e se estiver mtimament.e llpdl .!­
tas populares que se de.senvol\.'ere-m ntste penodO ...-: 
embarcar num pacto .J.I1t11ntladonano rom a bllrguesll,,,. 
andou ncenando o M-:neguelli, um pacto anti.c:·nst • 
10 p2.ra .. salvar a ctemoc_r.1c1::i·· ou qualquer coisa ~ 
também uma .rrespo11sab1lldade • E por MJe • li> f/111 
men1o com o mo.ler entu.s.•.wno o rnme- ··comendo OI 
uma deUcio.sa CO'Tlkl*a ini:?lf"~:t Oelktosa mtsm, 

Dr. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO 
CIRURGIA PLASTICA 

bd .,., 
LIPOASPIRt.ÇAO de r.ordura Jocallz,dl no • ... ~ .... 

e ':'ltur-i culote. ci:X•J.S, costu a..xlW . .,...,-­
mama gr lnde de homem etc. 

PLASTICA DF U,\MA para aumen ar d!mln•" ,..,. 
je,.imento tumure,. c-ancer. 

PLASTICA DO ABDôMEN par a d mJnulçio, ,,1r 
fl:lc dr.z. 1c-re! ~ cle.atr zes 

PLASTICA no NARIZ pan dlm,.,ulr aume
01

•' 6' 
vlo , 1'r-1tu . .w. dP..5'-' Ir> do ,;epto. 

P!. UT[CA DA FACE tdal, te•t• later'1 p,iç<!ifP 
que..x • ne,.lr.. ~ 

PW\STlCA DE t l n.igen ' l·lotrlze.s, tiJIDOrts jt ~ 
QUt"1XO. peeUng 

Rl'A B""'-;\f!DHIO DE MP O 1399 S-'1-~~ I 
•C ESTRO M!:DKO NOVA IOLAÇU TE~ 
QUINTAS. O.\S 15 AS l9 HOR~ 

-------==------
AÇOUGUF. CANCELA 
l::;NTl<l'GA", A oor-11C1LIO 

'icb U e! •çü,, de 1\1.mc-<el RoballnhO 

IIU.\ DR, '1'1118.\l, to _ Tn.H11"F Tii 1"' 
1 tNTRO NU\A IGt~l ,_..,,/ 
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Negócio é o seguinte: 

NAD/1 DE HOSPIT/llS 

pe maneira solene, com aquela cara de 
znawr aba.ndon11do. o Oovernodor More1ra 
frADCO dJICUCSOU para romemorar a a,55tna-

a dt um empre.stw,o concedJdo pelo Ban­;:1 Mundial para a realização de varias 

~o obras Importantes, alRumas delas na 
B&1Dd• f'iuminense. ma.s o enganador Mo­
rtlrJ conunua iem cumprir a promeasa de 
ccmstrU(á0 de trk hmpltais gerais aqui na 
Ba1Dda, Nem toca mais nesse assunto. 

Mordra Franco e um !xe-mp~o \·h·o de 
eomo deUrminad~ cldadaos nao devem 
merrttr confiança. Quem não se lembra das 
,olfflt.s promeasas de Moreira durante a 
campanha eJettoral? Quem não se lembra 

do, ,olentS compromissos assumidos por ele 
na rtlaçio ao prosseguimento das obras de 
con.stnu;io do::. CIEPs? 

onttm foi o Moreira, que conseguiu im­
~r. com sua Juventude, a multa 
grnte. HoJe e o enganador manequim Fer­
oando Collor de Mello. O que ColJor nflrma, 
oom liU& voz cuJdadosamentc empostada, 
multas das me.smas pessoas 1ngenua.s que, 
hl a.nos, arredlt.aram <"m Jânlo Quadros. f1-
c1m por a1 dlzrndo: 4Nesse eu confio por­
que e no,·o e ,·aJ botar os corruptos na ca­
d<II . Jinlo també17' dizia que Iria dar uma 
vassourada na corrupção, lembram? Sete 
JDrstS depob de- sua posse. Jânto renunciou. 
dmOU o Brasil em crise e foi calmamente 
tmr um longo passeio pela Europa. 

Vela!n só como são as coisas. Comecei 
ma oota escre,'l"ndo sobre a grana que Mo­
ntra Franc-o vai re-ceber do Banco Mundial 
t terminei fazendo comentários sobre ou­
tros dol.s poliUcos enganadores. Collor e Jâ­
r::.o, Mas te-mos Que voltar ao assunto ini­
cial. E voltar para cobrar. uma vez mais, 

~t c::'i:;~~ d~e~~?~~!s~ft~a~ºa~trução 
~!-.-(J' Franco é o titular desse gover­

r .!u~:. O Vic(:'-Governador Francisco 
-=~r.J funciona como suplente. Corno os 

Jogadores que são resen,as de um time. Chi­
m Amaral fica no banco aguardando o mo­
mento de c,trar em ação. Mesmo como re­
orna. Chico Amaral t•m responsabilidades 
D~ gov,mo. Tem responsabllidade~. prín­
clpalmente, em relação às promessas feitas 
tm campanha. 

Nessa Questão da construção de três hos­
pitais, o Ch1co Amaral entrou de cabeça e 
ou:n debate sobre 05 problemas de saúde na 
Bamda o Chico chegou a exagerar e, falou 
na construção de ouatro hospitais_ Tempos 
dtpols, já rmpossado e arrependido do exa-

l
~_ro: o Chlco saiu da ~tnuca pelo lr.jo mais 
u:1! afirmou oup nunca tinha talado na 

t1l!l!trucão de QUATRO hospitais. Ma, con­
fln:nou qu ... havia uma promPs.sa d ... três. E 
~~u que õS três !triam mesmo cons-

tru ~ando serão 1niciad~s as obras de cons-
çao desses trê.3 hospitais? Fala. Chico! 

_. arthur cantalice 

DERROT/1 DO P/ITRAO 

Estou esrrevendo esta nota algumu ho­
ra.s antes de -,er. por decisão da Jusuça do 

J:ª~~~·e/~t1~:::~ e ~~tma;_1
~oi~h~u~õf: 

!ui demiUdo, ilegalmente, em deiembro do 
ano pn.ssado. Ilego.lmente porque, como dJ .. 
retor do Sindicato dos Jornalistas tenho 
establ11dade pro\1$Órla, lslo e, até Úm ano 
depoJs do ttrm1no do meu mandaW. Antes 
d.Jsso, so posso ser demltldo por Justa cau­
sa. Mas a direção da 4Ultima Hora~ não 
respeitou ts.so. E então permaneci tres me­
ses - janeiro, fevereiro e março - na con­
dição de demitido. Portanto, sem receber os 
salários. 

Na segunda quinzena de março, por for­
ça de uma l1m.inar, fui reintegrado, mas a 
dire1;âo de empresa. com a !Inatidade de 
burlar o cumprimento da sentença judicial, 
decidiu que cu não trabalharia e ficaria de 
•licença remunerada por tempo Indetermi­
nado Ganhar sem trabalhar, aparente­
mente, é uma boa. Mas é desmoralizante. E 
nesse, caso especifico, o objetivo da licença 
remunerada concedida pelo patrão era exa­
tamente desmoralizar a mim como empre­
gado e, principalmente, como dirigente sin­
dical. A suja manobra patronal foi comu­
nicada a Justiça do Trabalho. O patrão foi 
deuotado. Ganhei a questão. 

A Juíza Edlth Marta Corrêa Tourinho 
confirmou a liminar antes concedida pelo 
Julz Luís Carlos. Na sentença, a Juíza Edith 
Maria, além de determinar a minha reinte­
gração, advertiu a empresa de que se não 
me der os mesmos serviços e no mesmo ho­
rário. estará sujeita à Instauração de in­
quérito policial por crime de desobediência 
r Artigo 330 do Cóalgo Penal l. E mais: a Juí­
za Edlth Maria condenou a empresa • Ulti­
ma Hora• a me indenizar pelo dano moral 
causado. O valor dessa indenização será 
oportunamente arbitrado. 

Semana que vem contarei ao prezado lei­
tor o que aconteceu depois da minha Ida à 
sede da cUltima Hora , em companhia de 
um Oficial de Justiça, para o ato de rein­
tegração. 

LENDO OS COLEGUINH/IS 

Ll lst.o no .-Jornal de Hoje . aquele que 
é dlrloido pelo sorridente Valclr de Almel­
rf a: Como cada vereador de Nova Iguaçu 
tem o direito a cinco as~essores, eles per­
fazem um total de 165 

Ne-gócío é o seguinte: é preciso que os 
Hustrts vereadores tguacuanos provem ao 
eleitorado, por rneJo da Imprensa. que e~es 
asses.'lores fazem alguma coisa realmente 
útil. Terão condição de provar? 

<Republicado por haver 'iaido c.om incorre­
ções, no último tópico, na edição pas~ada, 

de 19 a 25 de agosto de 1989) 
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lazanha _ BOLDRINK'S -

A).._ '-1.8 Nossa 'Diocest.1/t. 
~ O AOA14NO BISPO OIOCESAI~ 

O que está por detrás! 
1 - N~o e ao O Da de quem it. dizia 

que amarrotado, corria fltlngut. Hojl' corre 
sangue tambtm da grande imprensa. Já na 
primeira pagina, em artigos breves ou rm 
chamadas, predominam de longe oa temas. 
corrupção, sexo, violência, vontade de poder, 
d.Jnhetro, drog>J.s _ São l<'mas profundamente 
ltgados . Não culpa.mos a imprensa por 1.:0~ 
munlcá-los . A v1d:i que se oferece ao.s nos~o~ 
olho.1 e iuo mesmo. o eipirito do mundo é 
esse. Certc,, a grande impren.,a traz. nas pa ... 
ginas internas, muitos outros assuntos mia• 
turados com o.s temas predominantes da pr1-
me1ra pagtna _ Mtls a impressão predominan­
te e que os temas negativos são quase a ma.­
léria-prima do noticíarlo, porque de fato sau 
a matetia-prima da vida social. 

2 - Não imaginemos que nos tempos 
pas.-.ados não teriu. havido os males que nos 
afl1~em. o EvangE:llsta S. João, olhando o 
seu temPo ~ todos os tempQS, tenta caracte 
rt:zar o esp1rito do mundo. em opostçâo ao 
e.!>Pirito de Dew, com a~ palavras: ··Porque 
tudo o que há no mundo - concupiscência 
da carne. ccncupiscenc1a dos olhes e sober­
ba de vidti - nao vem do Pai mas procede 
do mundo" (lJo 2, 16t concupiscência da 
carne ou 1;exo. concup1scencia dos olhos ou 
ambição de possuir riquezas e soberba d~ 
vida ou vontade de pOder são de tato as 
matrizes rJ.e todas as desordens morais, dt: 
toda corrupção, de todo pecado. 

3 - Foi sempre assim . É assim 5 e r a 
sempre assim. ~las ha uma novidad{" noi 
tempos de hoje e a facn comunicação de 
todas essa$ mi.:trias morais, de ta1 sorte que 
os meios de comunicação nos dão notici33 
do Mal que acontece em nc.ssa comunidade, 
em nos~o Estado, em nosso pai:;, e:n qual-­
quer pais do mundo somos a.sstm envolvi­
dos nu.ma rede de maldade que. se não ti­
vermos anticorpos da Fé, da Virtude, da for­
mação, do caráter, facilmente nos deixamo~ 
seduzir. ~ bom lembrar que muitos meios de 
comunicação - revistas, filmes. li\--ros. pro­
gramas de televi~ão etc. etc. - não se con• 
tentam em veicu;t1r noticias da maldad4.., 
mas .são eles mesmos me.stres da maldade, 
educadores do pecado. 

4 - A o s poucos são discutidos. depoi.s 
negados, ~nfim destruído::. certos \'alore3 na· 
turais e_ certas v1rtudes aceitas e praticadas 
~la ~ocJedade Qlle era ou se dizia cristã. E 
a1 temos a 'tUerra contra o casamento como 
instituição divina ou de direito natural, ai 
temos a defesa do aborto par todos os meios 
Na revista L5to e-Senhor desta 5em:1na pode­
se ler uma entrevista da feminista amenca 
na Molly Yard, 80 anos, que depois de mul­
tas campanhas válidas. como defesa de Ju 
deus participarem de clubes ferh\ldOS. guer­
ra ao desemprego, luta por casas baratas, lu­
ta(' em favor dos negros etc. - ttssumlu a.go ... 
ra a coordenação de uma campanha nacio­
nal ··para garantir o direito ao abOrto por 
parte ::ie todas as mulheres dos Estados Uni­
do• A revi~ta põe em destaque uma frase 
da hder feminista americana '•No aborto 
precoce perdem-se apenas algumas colheres 
de células" 

to maciço de milltuntes do PMDs·• prcime­
teu em --1nnamado d,scurso·•. 

• ·vamos faur uma verdadeira. operaçau-
limpez.a. V a moa erradicar a m.Latria e 

acatur com as atuais desigualdades soe~ 
Vam<>s acabar com e.atas manchai que auJ&J.O.. 
a re,.Udade da vit!.: brasileira." 

& Mais adiante tiegundo o Globo, ·A 
rend-1 da maioria doa trabalhadores bra,-, 

.Uleiros está entre a, mais baixa.s do munao,. 
perdendo até- mesmo para paísea menos de­
senvolvidos da Amtrica Lattna. Ma.s o cer1.-.,. 
é Que o Bruu, como oitava economia, mun• 
dial, tem recu~os a;uflclentes para as.segu­
rar bolS condições de vida a lod06 oo 6eU& 
habH .. an.te.s E para que i&bO ocorra. ba.$1.-a. 
diatrabu.1.r. ;nelhor a riqueia n.aelonaJ. cortar 
~~,rlv1legloa e expurgar do Pais a couup-

e E af,naJ (ainda segundo o texto de ú 
Globo) : '·A nossa prlondade será a d~ 

resgatar o .na.is preociJpante doe debitas, oue 
é_ a d1Y1da SO<:lal que a Nação tem em rela· 
çao as classes menos favorecida.s". 

• l: ;s.:;o aí O., militantes de Itu. a 100 
km de São Paulo - que é onde sucedeu 

o .. inflamado discurl)()" - não terão nunca 
viSto ou mesmo sentido na carne o proble­
m_a fundamental e crucial de n~a Patria:r 
Nos da BaLXada Fluminense. no.s que e.5ta­
mcs cm contat,o ou somos da imensa mw­
tldão de br.a..:;ileu·os marginaliza aos + uru. 80'" o.: 

da popul.ação brasileLI'aJ. nós O .sabemo.s. o 
vemos, o sentimos ha longas décadas. Ma:! 
o hder do PMDB, um homem que tem um 
.saber je experiênci.1. feito. eonlla realmenté 
em seus carlsma:1 para. depcis de anunciar 
uma revolução na sociedade brasileira, J)Odel. 
realmente executá-la? 

• Duvidamos _ E pa.ra basear nossas duvl­
~sérias. citamos alguns exemplo.s quu 
a 1mprens:1 traz e repete con5,tanterr..en:e 
sob as formas mais diversas: 

• No Jornal do l!rasil (J9-C8-S91. c o m ,. 
1 

manchete '"Vencimentos de reis.. ·•os 
cinco desembargadores do Tribunal de Jus­
tiça do Acre vão receber. a partir deste me.,. 
o maior vencimento do F.stado, NCzS .• 
25.478,01,. pttSSando na frente dos deputados 
estad\lsls. que ganham NCzS 18.847. e do pro­
pno ~overnador, Que rt!cebe o equivalente 
aos c.leputado.;". Acabar com os pnviJegios? 
Como? 

• No JB i 22-08-891 com :=. manchete l'ru-. • 
fessora de Campos mora sob ponte·· ~ 

um retrato da ··casa": "Sem dinheiro para 
manter a familia, J)Or causa do baixo sala.­
rio pago pelo Estado. a prore~ra .~belita. 
Barbosa esta morundo sob a ponte do Rio 
l'>!urlaé no km 114 da BR-365. perto da !<r 
ealidade de Outeiro. entre campos e Itah-a. 
no Norte fium.i.nense. Abelita vive em com• 
panhla de Miguel Rtbeiro, o Cacique, !i:Ogrl) 
de seu filho Alex. e diz estar no para.is()" 

• O O lobo , H-08-891 : •·os 174 trabalhado-
s - Como podemo.:; entender O "espinto res rura.b, recrutado.s ha trê.s me.ses em 

do mundo"? Somente a partir do espírito Mudei, Alagoas, e que vtvtam em regime de 
de Deus Qlle se revelou ao seu Povo escolhi- escrav1dào na. FJ.zcnda Campelo. da Usina 
do Israel - e fez culminar e concluir Sao João em campos, como constatou nú 
definitivamente 11 sua RRvelaçào em Je5 u.~ sábado o Secretário estadual de Trabalho~ 
Cristo . Faltando-nos a referência a D<'us, a AUia Nunes. querem voltar patú. o seu Es­
Jesus Cristo, a um valt)r transcendente 50 tado" Sobre o me.-:mo assunto o JS de 18. 
pode sobrar a referência do homem a si riu~s- 08-89 e.screve: •·Menos de 48 ho~ a~ ser 
mo. E aí estão abertas ns portas paro. t<>das preso em flagrante po~ p<>liciaJs civh de 
as transgressões de valores. p a r a todas as vampos. _ no Norte nummen.se, o en:pre1te1-
maldades e para todos os .ibsurdos o ho- ro de mao-de-o!>ra Luiz Ricardo ~ctoly Te­
mem de:Stról Oe-us (tenta tazf-lo, ~ua se nórto, acusado de submeter ~74 bóias: frias 
entronizar como deus. Ê tsso O que está por alago.o.nos a regime de. sem1-escrav1dao nZL 
detrâ.s de todas a~ desordens morais. Iavour:i de cana de açucar de Campos foi. .. 

.. - Mosaico 
• O Globo de 14-08-89 noticiou. sob a man­

chete: "Ulys:;es promete ara bar com a 
miséria no Pais". o Que o candidato do 
Pl\IDB. •·ent usla.smado com o comparec-tmen 

solto ontem. depois de pagar a fiança de 
NCZS 10 mil arbitrada pelo Juiz t:lvio Gran-­
ja Abreu do. 2.ª Vara crtminal'' 

• E par ai a.fora_ t só ler, e ler de olhos 
abt."rtos, e ler de cornc:ão sens1vel. para 

tntender a •·utopia·• do dr Ulysses Gutma­
ràes. 

Bar e Pizzaria C Parmeg,ana 
,-. aneloni - Ravioli -

~ '1alidade à 
1: ~a 

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Temos S.!rviço para 
viagem 
Ar.,plo salão com ar 
condicionado 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO Som ambiente 
Sorveteria 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLiNICAS 

SERVIÇOS 

Ora. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICôLOGA 

PSICODIAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA OE CASAIS 

:Hora ma rcada pelo telefone 767- 5882 
De 2.ª a 6.n-felra, das 13 às 20 hora::. 

Convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COLl':OIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ' 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSJCóLOGA - CRP - 05/ 11601 

Orientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psic~!erapia 

Horário: Diariamente. da,, 8 ,:., 19 hora,, 
Censaltas com hora ma.rc:U:a - Tel. : 767-3325 

AV. SAN'I'OS DUMONT. 204/~ - CENTRO 
NOV-A lGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
- ~ 

Dr JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONWNJOS: GOLDEN CROSS, ID."TMED, TEL--=' 
ADRFFS, COCA-COLA, AlOL E BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. FlorlaRo Peixoto, 2190 - Sa'a 508 
Telefone: 767-0396 - No.a Iguaçu 

Sidnev Vieira Fil~o 
M~DICO 

Ginecologia - Pré-Natal 
Clínica Médica 

Dr. Mílton Herrnida Arcas 
MtDJCO 

CRM 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - Ans1edad{' -- Depressão p As•f ;tên ::la 
Psk ológ1ca a o pacien!e t er:ninah 

Terça a sexta-!-cira. das 13 às 20 hor J.:, 

Consult. A v Governa oor Ama ral t>elxoto 271 
5a.!o 104 - Te! ,fone 768-3350 
CONSULTAS COM HORA MAR CADA 

' ' 

Cons.: Rua Jujz Mo •ir •,farques P.~<:1ra~. '.iS- " 1 f O!i ,~. IC1Jl~" 

An. Rü.1 Bar.lO d! P,rau~ '3 - Ap o ut• - R .vwn, 

CL~SULTA Ct•.A H<.RA. MARI..AOA - T ::- ,8 .- EI 

J 
1 

e 
e 

C IRU~:ilAO JH IH 1\ 

A Bar~· " · , wr a 4 - > t.1 f 'I A " 

ca-..._., C , 

óTKA ALEMÃ 
(DE.TTLING & CIA. LTDA.) 

e ôCULOS MODERNOS 
• CONSERTOC 
• OrICINA PROPRIA 
" SERVIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECEiTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otilvio Tarquínio, 61 - No,•a Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS .l. ~ . co~ 10% _oe DESCONTO 

RUA Dc THIBAU, 181 • CENTRO NOVA IGUACU • TEL 767 0799 

l~~L~;~~~, mmíJ ------------------- SAMOC 
Dr. JVAN PONSE.:A =~ CAl'!E 

MOTEL BRASIL 
1'2!Pf'M~Lm"DM ODO"ITOLOOICAB COFIFA 1 

MOKTF.P!O DA FAM1LIA 
PATRONAL INPS g t'ROIR.1 - ~• 0 '4 C'GC' ,:: 0 ?~~1154, orl-14 rM N ° .., FATI MA EMPRESARI AL . 

<t INCRI, 
g DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS ESTRADA Fl!'LICIANO SODRI! N.0 2.139 UNIM!:D ~ 
2 MESQUITA - ESTADO DO RIO TELF.I")NI!: 796-280¼ RIO CLINICAS Õ 
Õ DENTESEPVES - SEDEO g 

::>O<>O<l><>0-00<,000(H>O<),oó;OO(,OOO(H)<)<'-00,00(,00<»Q<OO(H)(>O(H>O(l,OO,OO(H><>~,>O~ 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA tAVOURA. TEL.: M7-2725 

HÃ ~RECISAMENTE MEIO SéCULO 
REGI TRAVA EM S UAS COLU\\AS O e;•• 

e CL reg:3tra a vt.s.i.ta, à aua redaçã o do Or 
s ,·a t1gura de tlest.1QUe n os m e1oe forenses ~ ~ 
d_..ste E$tado.. Dtz mais o C L aobre o vt.sat.inte .e ru.:41.. ... 
llustre ce:nterrãnro estA prep.uando, para publicar~ Ili 
te. o livro Te rra Flumutense - obr-. 1nteressa.n revezn, 
dezenvolvlmento doa prmclpal.:l munlc1p.o.s flunute IObrt 
Dr Azeved? Silva teve a gen t ileza d e nos mo.stra~ J 
.sando sempre com entusiasmo. uma visão de co ton " 
seu unportante trabalho. com llustra,;ões e d;uJr;i'' 
se rrferent<'S n Campo e Petr 'JJ)OIL.1, assim CQrn l?lJ.Q 
co-• Já -:om reterêne..t1 11 Nova. lguaçu ' O Dr ~ aJ. 
va esteve rultando o CL numa sexta.feir a., dia 18 de~ 

o CL dJz: que conti?ua enferin.o 'o nosso velho 
rn, .do diretor . ca.p: Silvmo de Azeredo" • ~ o ,eu t tí,._ 
tadc. e~tado de saude, ele a pre.senta , de quando ernr:n""" ,. 
gama melhora.. como tem acontecido. telizmtntt vei_ &1 
últlmG<I dias~ ...... 

o Cine Verde anuncia p.ira .sex:a, sabado e doaua 
25. 26 e 27>, Shlrley Temple e George Murphy no"° li., 
!Uís.s BroajO:way, e a continuação do !lime em dr.e ~ 
l'lD t11ta, um desenho e um jornal. 

SOVA IGUAÇU - 3.• VARA CtVEI, 

EDITAL DE CITAÇÃO 

de WALOffi DOS PASSOS e • m ENAliP,A 11.1 
CIEL D05 PASSOS. com o orazo de 20 , ~·· • 
dias, na forma :lba1xo: ~ 

O Dr. CARLOS EDUARDO BOUÇADA TAS5ARA. J 
O.re1to da_ 3.ª Vara civel da Coma~ca de Nova r~ ~: 
tado do Rio de Janeiro, por nomeaçao na forma da Lei, 'et, 

FAZ SABER aos que o pre.5ente edital ·.-irem Oti • ' 
conhecimento tlverem e em especial t1 WALDIR 005 PÍs­
scs e S•'m ENAURA :\IACIEL DOS PASSoS, que por "' 
Juizo e Escrivania da 3.• Vara ~vel trarrutam as autos~ 
ação de AdJud1caç-ão Compulsória propOsta Por tuctne 
DE SOUSA PEREIRA em face de WALOIR DOS PAS;a; 
s 'm ENAURA MACIEL DOS PASSOS. pedreiro e do lar ir,, 
s..leiros. Portador da identidade do IFP n. 0 L548.32l a, 
1~02J8207-15, que se encontram em lugar inCfrto , não• 
tido conforme termo de afirmação de ausência de ns. i; 
ob1et1vando o requerente a carta de adjudicação mm2 
ao prédio e re,;pectlvo lote n .0 33. da quadra B li, mo11 
para a rua. Dom Felipe._ situado no Bairro Dom Rodrigo. 
subdtStnto deste Mun1c1p10. h'1vido por promessa de cm;n 
e venda lavrada no Cart6rio do 9.0 Oficio desta COmar<:l 
hvro 239, fls. 28v.0 • em 17 .6. H. prenotada no llvro J-.1. 
290, sob o n.0 17.874 e reg1:strada sob o n.0 Rl-H.190. na Cdll 
n.0 01. da matricula n . .) 14.190. junto ao Regi.stro de ID10fll 
da 7.ª Circunscríçã:1 desta Comt1rca. ficando os reqmnb 
citados para os tem1.os da ação e para comparecerem a a.­
diência de conciliação. instruc:-ão e Julgamento no dia 21 
setembro de 1989, às 13:30 ~Or:\.S, a re:ihzar-Je no~ 
do 1'"'orum. sito na rua Moacir Marques Morado. n.0 S&. • 
an'1ar. ~º"'ª l~uaçu ciente das penas do art. ~s.; do QIC'QW 
dispõe que não sendo conte~t:lcta a ação, Se prtsumtrio ~ 
tos pelo rêu como verdadeiros os fatos articulados pelo P 
tor, devendo na .iud1t!'nckl oferecerem defesa t$Cl'ita 011 
e produzlerem prova . E para c.ue thegue ao conhtttmedl 
de todos e não aleguem ignorã.nc1.=1., foi o pttsentt_~ 
expedldo em ~guais vias e teor e forma. que sera a..u.­
t )o lugar de co..~tume e publicado um,i vez no orgio ofi$ 
e pe?o menos duas vezes f'm jornal local, !l0 prazo ~ 
de 15 dias (art. 232, ru. CPC> . Oadu e p55Sado nesta._. 
ele Nova Igua;u. Estado do Rio de Janeiro . .:.os t~ 

~iª!/e ~~~a d~_
19

:ast~.' i~:fv~~.5-o8 ~J~~,r~~ ciJUJi 
EDUARDO BOUÇADA TASSARA, JUIZ CE O!R~ li 
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[)E 26 DE AGOSTO A 01 DE SETEMBRO de 1989 CORREIO DA LAVOURA -
Grupo Reflexo termina temporada 
prometendo voltar a Nova Iguaçu 

R,Omru D'An~elo. um dos hdcre.s. do Grupo Teatral R..>-
1 

10 
cst1,;,1e esta semana na redação do CORREIO DA LA­

f_~uRA para agradecer o apolo dado por este semanário 
~ sua 1e01porada iguaçuana que ~e encerra neste !tm de se­
nana _ .snbado •hoje ► e _domingo 1amanhãt, às 16 horas. 
Romeu promtteu voltar, tao logo possa, com seu Grupo a 
Nl,va 1~1rnçu. ate mesmo como forma_ de gratidão ao publico 
Jorlll qoe taJ1to pre-stlgiou a encenaçao da peça , A Patinha 
\'i.l ser Miss , aprcsen~ada durante este mês de agosto no 
reatro do Coleglo Afranlo Peixoto. 

A peça encenada pelo Grupo Teatral Reflexo conta a 
·ustorlP de uma patinha que e vitima de um grande lnte-
1, sse por parte de sua tta. que a_ quer ver mlss de qualquer 
~neint, \'isando com iS.$0 pre5tJglo social e independência 
Jlnance!ra. Neste projeto. a titia esquece-se dos mais impor-

nte~ ulores da vida. passando a discriminar os menos fa­
~•!recidos. E'ste e o tema central da peça 

para Romeu D'Angelo, 4 foi muito bom estar aqui em 
-~""ª Iguaçu. Deu pra sentir - disse - que o povo iguaçua­
~o S,ente a neccs:-idade do teatro. A _prova disso - enfati­
zou _ e que em todas as apresentaçoes tivemos sempre um 
bOm público, um público que nos conquistou pelo seu en­
tusiasmo e pro\'a de admiração pelo nosso trabalho . 

Marlza Dias, outra Importante !ràegrante do Grupo, dis­
se que taremos nossas duas úlUmas apresentações hoje (sá­
bado! e amanhã rdomingoL a partir:_ das )6 horas. Venham 
nos assistir. Tenho certeza que voces lrao adorar o nosso 
•ra,balho. Vc'nham dançar e se divertir conosco-.. 

sentt a participação total da.s crianças - frisou Adrla­
:ta Lvra - durante as encenações. A torcida das crianças 
ffle-~tf'aram que elas entenderam perfeitamente a mensagem 

da Wa~lace Tavares destacou Voltaremos a Nova Iguaçu 
sempre com outras peças. É de grande importância para nós 
Jevannos a arte teatral para outros municípios. A nossa ex­
periência em Nova Iguaçu foi altamente estimulante,,. A pa­
is;\•ra conclusiva dos integrantes do grupa fkou por conta 
de Paula Francinette: Para mlm foi ótimo. Se não fosse os 
no.ssos outros compromissos, eu ficaria por mals tempo em 
Nova Iguaçu 

De Nova Iguaçu, o GruPo Teatral Reflexo seguirá para 
se apresentar no SESC de Engenho de Dentro, onde ficará 
,durante o mês de setembro. Em outubro, eles estarão se 
aprestntando no Teatro Benett. no Flamengo. e em novem­
bro no Teatro de Lona, na Ilha do Governador. 

ALUISIO GAMA É CIDADÃO 
NILOPOLITANO 

Em solenidade realizada na C âmara dos Vereadores 
de Nilópohs. na últ.ma segunda-feira, dia 2 1, 'l Prefeito 
Alubio Gama. de Nova Iguaçu, foi agraciado com o título 
de ' 'Cidadão Nilopolitano". em decorrência de projeto nes ... 
te sentido, de autoria do Vereador Luiz R ibeiro (PDT) . 
A homenagem ao C hefe do Executivo iguaçuano se deu 
,omo parte das comemorações do 42" an:versário de eman­
cipação político ... administrativa daquele munkípio vizinho, 
o-Distrito de No\'a Iguaçu. Em sua fala por ocasião da 
homenagem que se prestava ao Prefeito Aluísio Gama, o 
Dr. Jorge David, Prefeito de N1lópolís, tomando como re­
lerência histórica e política a figura do Sr. Edésio da Cruz 
~unes. Secretário de Gabinete Cí,·íl da Prefeitura de No­
\oj lguJçu. di~se: ''Esta homenagem, por parte dos verea­
dore~. signJica antes de mais nada um gesto de gratidão 
aguelts que ajudaram Nilópolis a ser o que é hoje e re­
presenta". 

SAO JOÃO DE MERITl 

Também o Município de: São João de Meriti, come• 
morando da mesma forma o seu 429 aniversário de eman­
cipação politico ... cdministrativa, homenageou várias perso­
nal:dades po1iticas da região da Baixada Fluminense, en­
tre elas o Prefeito de Nova Iguaçu. que lá compareceu 
: 4 quele dia 21 para receber o título de "Cidadão Meritien­
~ em ccmpanhia dos Secretários de Gabinete Civil, Edê-
10 da Cruz Nunes; de Saúde. Vera Lúcia Conceição, além 

do: vereadores L!!;z Nm:aes ( Presidente da Câmara Mu ... 
n cipal) e Altamir Gomes ( líder do Governo no Poder 
Legi~lativo). Aluísio Gama, que na ocasião teve a sua pre-­
·"1ça destacada pelo Presidente da Câmara de São João 

de Merit1, Vereador Paulo Almeida ( PDT), aproveitou 
Oportunidade para manter conversações políticas com 

~!!meros deputados e vereadores. finalizando por conce­
d1>r tntre\•ista sobre sua adm nistraçãc e sucessão presiden ... 
c...al aos jornalistas e radialistas presentes ao encontro fes• 
llvo. 

O Henê qu~ vai ficar 
.~cabeça 

UMA AS MUITAS CARAS DO BRASIL 
(Para Roque da Paralba) 

Ainda mês passado, no espirJto das festas juntnas que 
aprendi a cultivar com meus pa.t.s e avós, ouvi Luiz Gonzaga 
em uma festa de minha fam1Jla, Dançamo1 o forró e can­
tamos as: letras que aquele nordestino entoa de maneira tão 
pungente alnd.J boje e sempre, brndtia tecnologia 

Agosto chgando e logo nos le\·ando Lulz Apesar dos sen­
llmentos de trJsteza e perda que nos tomam ne.i:se momento, 
crdo, entretanto, que a morte de Luiz Gonzaga lió fez dei­
xar mais consagrad1 sua lmportáncla para a cultura popu­
lar bra.sHelrn. E muito nos ajuda-ria, também creio, pensar 
na história de orgulho e dignidade que envolve o mito de 
GonZ1gão que, como legitimo cantor e comopsttor popular, 
representa aspectos profundos dessa multifacetada cara bra­
sileira. 

Luiz, ao acreditar em sua face nordestina no momento 
em que o rád.lo e a indústria tonográ.ftca se popularizavam 
no Pais. foi a voz que traduziu a vida de tantos sertanejos 
e os sentimentos de tanto., migrantes que como ele partiram 
de sua terra e vieram tentar a vida no Sul que se industrla­
ltzava. Para dar um exemplo bem próximo, e extremamente 
relevante na história desse processo mtgrat6r1o. o município 
de Nova Iguaçu teve sua população aumentada em mats de 
quatro vezes no período compreendido entre os anos de 1920-
40, ou seja, de 33.396 para 140.606 habitantes. História de 
profundas transformações, nostalgia, dor e multa esperança, 
pois só com ela s~ poderia continuar com alegria. 

Foi <:i:IA no pé de serra/que deixei ficar meu coração . 
canta o toador, mas trouxe consigo o orgulho, a alegria e 
a dignidade ensinados pelo sanfoneiro pai Januário, pela ta­
mília e pelos amigos de Exu, da mitológica Exu, que não 
lhe mentiram: Luiz. tu pode ser famoso -'mas teu pai é mais 
tinhoso ... Foi lá. no interior de Pernambuco e Ceará, lá no 
fundo do Nordeste. que Luiz aprendeu a experiência popu­
lar e brasileira de cair em um xote bem , danado de bom . 
Agarrar-se , feito carrapato e requebrar no salão é a co­
munhão, carnal. que o Brastl de escravos enslna. Quem não 
tenha experimentado esse espirtto de festa da cultura po­
pular. talvez não perceba o sentido de comunhão implícito 
no convite do sanfoneiro: -rAprovetta gente/ que o pagode 
é quente/é forró pra toda gente/se espalhar ~. 

Asa Branca,, é um hino nacional. A melodia doida 
tran~borda da sanfona, choro seco de quem sabe que a vida 
está toda aí pra se fazer. Diante da tragédia não se perde 
a dignidade, uma fé visionária (a fé é a prova das coisas 
que não se vê, diz um apóstolo) acalenta a ret1rada ~até 
quando o verde de teus olhos/ se espalhar na plantaçao . 

Fé nordestina de novenas no mês de Maria entoadas pela 
mãe. dona sa'ntana. Quantos brasileiros não gostariam de 
ter o corpo benzido em Juazeiro, antes de repousar para sem~ 
ore na terra natal? ~Fui inté o Juazeiro/pra fazer minha 
oração/tô voltando extropiado/mas alegre o cor ... ação/Padim 
Ciço ouviu minha prece/tez chover no meu ser tao:t. 

Há que se pensar nas peripécias do povo brasllelro. No 
rapazola Luiz, que fugiu de casa indignado com_ uma surra 
que levou dos pais - reprimenda pela pr~unçao com q~e 
desafiara o pai da moça por quem se apaixonara. A ... partir 
daí caminhou sozinho bem moço, sem pai nem mae, em 
bus'ca de futuro: cô que estrada roais comprida/ô que lé­
gua tão tirana . Hoje, muitos são os ~·menores.- que arcam 
sozinhos com seu destino, mas acho que diferentemente de 
Luiz, que abandonou Ex u e foi ganha r ~undo com os ensi­
namentos de Januário e Santana, eles sao abandonados sem 
que tenham na memória recordações que os façam acalentar 
a esperança em valores como aqueles que fizeram o serta­
nejo varar mais de vinte serras, de alpargatas . e pé no 
chão trazendo , o terço pra Das Dores, pra Raimundo o 
violão: e pra ela, e pra ela, trago meu co~ação ,. Desafio pa­
ra nós. brasileiros. é dar para nossas crianças a esperança 
em alguma mitológica Exu. 

o que me inquieta é perceber como ao longo de um quar­
to de século toda uma geração, e principalmente a de ori-

VE~EADO!US ENCAMINHAM 
PROJHOi IMPO~l ANTES 

Embora novatos, mas nem por isso alheios às ques ... 
tões de interesse popular, os vereadores de Nova Iguaçu 
nao estão esperando o lnicio das sessões constituintes, que 
darão origem à Nova Lei Orgânica do Município, para 
propor projetos de leis. Alguns assuntos. como o do preço 
dos serviços funerários e a proteção ambiental. já foram 
objetos de proposições e chegaram a ser aprovados. 

Somente em outubro, a Câmara de Nova Iguaçu CO• 

meçará a legislar no sentido de elaborar a Nova Lei Orgâ­
nica. O momento de ele:ções presidenciais certamente irá 
provocar um certo esfriamento dessas discussões, muit~ 
embora os vereadores tenham que concluir este trabalho, 
em abril do próximo ano. Muitos, no entanto, jâ tinham 
preparado projetos, e imediatamente os submeteram à apre­
ciação dos colegas. 

O Vereador Otoni de Paula já apresentou diversc.s 
prcjetos. conseguindo a aprovação de vâr:os deles. Entre 
os principais está o que trata do zoneamento p3ra a defesa 
ambient.il nas margens de rios e nascentes de Nova Iguaçu. 
Já o Vereador Luciano Mafra é o autor de um polêmico 
projeto que fixa o preço do funeral com base no salário 
minimo. Bateu de frente com os interesses da Concessio~ 
nária São 5<.dvador, que detém o monopólio dos serviços 
funerários no Município. M,1fra conta com o apoio do Pre• 
feito Aluísio Gama. 

Outros importante::, projetos tratam do funcionamen ... 
to dos õnibu.s durante a madrugada e da concessão da 
gratuidade nO!> ônibus para os estudantes uniform:zados. 
As questões mais polêmicas estão sendo reser\·adas para 
outubto. E esperada a formação de verdadeiros "lob-bies", 
principalmente no que diz respeito ao uso do solo urbano. 
Nova Iguaçu possui uma fom.J. de permitir a venda de Jo ... 
tes em ar • não regularizadas na Pre[e:tur.l, ou que não 
tenham '!ado devidamente ucb,;sni:..11.bs pelas companhias 
lote3doi JS. 

VENDO APARELHO DE AR CONDICIONADO -
MARCA BRASTEMP - 10.000 BTU TRATAR 
PELO TEL. 767-2725, DE 2' A 6', NO HORARIO 
DE 9 AS 16 HORAS 
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SONALI l\.lARIA 

geJ. 1-!ainacia.s popul_ares, foi de:senralz.ida pela atuação 
aos m ,v,j de comumcaçao de mas.,,a e tragmen1;açao do 81.:; . 
tema de erutno. l!;ntre OOnzagào e 0onzaguinha. ha uma 
passagem, mas entre os filnos do santoneiro e .seus netos. 
u cam1nno e mais to_rtuoso. ~ual e a memona de m!nha. 
geração? •Talvez por 1gnoranc1a, ou maldade das pior . fura­
ram OJ olho~ do assum preto e muitos não podem perceber 
como tudo em volta e so beleza • quanto se Pode tazer por 
LSSe Pal.S. • 

Pe-rguntado sobre quais as canções que cantaria, caso 
tivesse tempo em vida .somente para tres, Gonzagão re.;pon­
deu: cA.sa Branca, c~pelta Januârlo• e c.Trlste Partida. 
No Nordeste presente nas trés composições, salta ao3 olhm 
o tema da partida. da terra que se abandona por não se 
ter como sobreviver, mas também o respeito a ela, o feliz 
~·etorno e o reconhecimento de todo o saber que ela encerra. 
r,a figura do sanfoneiro Januário. Hoje, i::abemos de vã.rias 
p\ssoas que foram ctentar a vida no exterior e de outras 
que dizem que lrlam embora, se pudssem. Diferentemente 
do cantador que espera ainda poder rever beleza em so.a 
tena, o que me chama a aten,:-ão é que, além da tristeza 
pela parttda, essa geração de mig ·antes tem quase uma des­
crença no Pau. 

De um periodo de grande tu.torta nacionalista (teu te 
a~o ~eu .srasil;eu te amo,), o Pais hoje aquiesce em um 
s1lenc10. Smto a ausência de cantores populares que tradu­
zam esse momento. Bem, a verdade é que eles não são fei­
tc?s de uma hora para outra em qualquer laboratório. nem 
tem acesso gaarnttdo no mercado fonográfico. Acredito que 
esse sllênclo poderá ser positivo se delxarmos de esperar tan­
to do País e compreendermos que ele será o que seu povo 
fizer dtle. 

Venho de uma geração que aprendeu a falar ao som da 
Jovem Guarda e da Tropicálla e teve no que então se cha­
mava de MPB o simbolo da resistência cultural ao processo 
de rupturas que então se desenrolava. As mudanças toram 
rápidas, em um processo de desvalorização do conhecimento 
do pass.ado e da memória. Fausto Fawcett é bem um tradu­
tor des$a geração, com suas crônicas fragmentadas, canta­
das nas domingueiras da Glru's, do Mesquita Futebol Clube 
e tanto."> outros clubes populares. Dissociados do saber do 
velho Jnnuário pelo t ipo de atuação que tiveram as grandes 
cadeias de rádio e televisão e pela ineficiência do sistema 
de ensino <professores, estejam atentos para as consequên­
cias de greves sucessivas>. essa geração, ao tornar-se adul­
ta, encontrou o País em crise econõmica e ética. Talvez por 
esses fatores alguns jovens sejam capazes de acreditar em 
um candidato a pres!dência que te.m se negado a debater 
suas propostas publicamen te com seus opositores e que, 
diante do pavão, tenha como único compromisso caçar ma­
rajás.,, como se ele não pertencesse aos setores da sociedade 
que muito ganharam com a pri;,sente concentração de ren­
das do País. Sem história, sem passado, sem memória, é a,_ 
sim que tem se apresentado o candldato que surgiu como 
uma moda, e que bem poderia estar nas canções de Fauno 
Fawcett com seus robôs efêmeros. 

Após anos sem maioridade. vamos escolher uma can 
para o Brasil Quem somos nós? Um País de diferenças, l 
bom que não esqueçamos, e tanto melhor será a cara do 
Brasll quanto mais ela carregue essa diferença em sua face, 
que ela não homogeneize, não esmague os Brasis. Com r 
história e a obra de Luiz Gonzaga, muito se pode conhecer 
sobre uma, muito imPortante, das muitas caras brasileiras 

Ao ver pela TV Manchete a cara do nordestino de,5Cen­
tado, seco e magro feito graveto, com chapéu de coro, gibão 
e rugas de sol sulcadas na f~. cantando um abato em ho­
menagem a Luiz Gonzaga no d1a de seu enterro, sob o céu 
azul berrante de Exu, pensei na felicidade da existnêcia de 
artistas como Gonzagão. que compromlssados com sua cultu­
ra. dão orgulho à alma de seu povo. Luiz agora é eterno. 
olha pro céu meu amor /vê como ele está lindo ,, tem o bri-

lho de uma nova estrela luzindo. 

IBAêAR01,I 
1. O sabor que combino j 

AÇOUGUE CANCELA 
ENTREGAS A DOr--llCILlO 

R ~cebemos "tickets" como forma de pagamento 

Sob a direção de M anoel Robalinho 

RUA DR. TlílBAt:, 20 - TELEFONE: ;68-3760 
CENTRO-NOVAIGVAÇU 

DYL CONSERVADORA LIDA. 
SEU TAPETE OU CARPETE SUJOU? 

NóS LAVAMOS A SECO NO LOCAL! 

A tendemos pelos telefones 
542-2023 - 767-7284 - 767-0738 

K:iller ou Eliane 

Lavamos poltronas, estofados 
e pisos em geral 

Temos produtos especiais 
de limpeza 
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"CL" FILAUUCO 
ARTHUR BARROCO 

"BRASILIANA o9" 

Encrr-dc agosto a •·sra.!-lllana e3 - Exposição 
F.Jalellca ca. Espanhn e. Portug\ll". que durante 
!ez dJas filatelistas e curiosos, pela riqueza da~ 
oJetões 4-:·xpoot pet;as r1lrLSS1ma.s e de ,,:aJor mcaJ-
ulavt-1. 

Foi dtstribuido. entre os expositores, um total de 221 m~­
\alhu.&. sendo: 11 de ouro grande; 20 de ouro pequeno; 3~ 

de vcrmeu (prata dourada., grande; 35 de verm,u pequena, 
-:t.-6 de prata gra.n'1e: 43 de prata pequena; l◄ de bronze pra­
eada; e 14 de bronl.-(' 

Foram cUst.ribw.dos a t n d a "'7 prêm1os, cabendo o dota 
brasileiros oo dois gTandcs prémios da exposição. O filai.:, 
.sta Elder Rangel, com ~ua coleção "A ave, um.a história". 
bteve o Grande Pr~mlo rnteramerlcano, e Paulo Rodolpno 

.:-omellf. expaodo sUa coleção '.'Dom Pedro II. - Amer1ca11 
Ei.mk Note; - Coleção es.pec1altzada - pcrJOdo de 1866· 
87a·· toJ agraciado com r Grande Prêmio Nacional. 

Durante o ·"ttlnado .. da ··Bra.sJllana ··, o setor de lmpren­
- a Filatélica. ficou montado. "Já no final do corredor·• no 
,1uJntaJ da exposição ... No resto, tudo bem 

-0-- --o- -o-

• A3 !lhas T0ngti, da Polinésia. que Já emitiram selo de 
•udo quant.o é jeJto. agora colocaram em circulação dois va­
,aes, correio aereo. com formato de relogio - naturalmente 
or tratar-se do único pais do mundo com adiantamento do 

.3 horas em relação tlo horário médio de Greenwich .. 

• A re,r:sta Stamp Colletcting Week., na sua edição de 
-n.~to de 1989. pubhca o seguinte: ··o Governador Jerry 
Brovm da CalUórnia,_ declarou a semana de 7 a 13 de Agosto 
.i ·semana do ColecJonadur de Sel:>s'· 

De acordo .-:om as suas Ue".'.'Jara("ões. •·o valor educaciona, 
r o agradaveJ a5:,ecto de colecicn3r selos justifica este tlpo 
.Je proclamação·• Os nos.so:s ('umpr,mento~ a esse ilustre ho­
.nem público. 

• Atendet .. :lo a ccn,-.te d2 As:::oc:açao 'Bico de Lampião .. , 
s.:.•or zc~.l !'Zor c1, t1vem:is o priv1lêg10 de proferir umtt. 
J"ale~tra sobre .FJlateli'l para o~ fü.:iociados dessa agremiação 
.J\le congre~a ~s trovadort•s da zona de Madureira. o con• 
it~ partiu tSo f>min.~ntc jornalista Terra de 5enna Jr. 

• Receb~rc e agi adt>cem1 is o n.0 53 do ··n~o" sempre 
csperudo Jornal do Selo . € uma leitura digna de figurar na 
s-ta:ac de qu!llqucr f1'J.teli.st:i Sua a~sinatura para todo o 

.Dl"'Wll OU5.a NCzS 6.00 ,~eis cruzados novos), 12 números, e 
podera ser solicitada à Rua da As~embJeia. 36 - 3.0 - grupo 
:l3 t - CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ. 

1 
• Vez por outra somo: interpelo.dos sobre as "cadeias ou 

o:rrentes filatêliça$ · ::iue. circUlam em todo o Paul Accn­
flh;.mos a que seja:n evitadas. De.volvé•l.as à procedência, 

o caminho mais curt, .nenos aborrecido, ideal e !lonesto. 

• Jornai~ -'ti- te\listo.~ br1tãnic'ls especializodas em filate­
a podem M'r adquiridas no ,Rio de Janeiro, nos seguinte:, 

postos da Livraria Hncbett 5/A; - Av. Rio Branco, 156. 
LOfa 20; A\' Ahn.irante Barrru;o 54 e Av. Rio Branco. 185 -

ub-solo. loja 2. 

MOVEIS 

HD!.!11,1 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

l.:: ~: ,., u,r"(). kQ,/A l'-'YAC\J. ~ ~f .';# FÃ8AICA: Rodov11 Presidente Outta, Km.19 S • H. IGUAÇU· R.J 

.!' · Tel.: 767-2881 

ORGA1'17.AÇÃO PE EMPRE~AS -
ASSISTeNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

1 
r C"r.lTORIO Rt'A P,ora_ \'EJl.l'IA CORREA TORRES, 

10 - 10.• IISD.\R - TELEFO?S""f:S: 767-1747/767-7621 
<~EDF. PR.óPRIII) 

leORREIO DA LAVOURA DE 26 DE AGOSTO A OI DE SETEMBRO de 1n9 

Cultura, Tecnologia, Ciência e Arte 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

DAVI E GOLJAS 

A formiga vermelha, d11 A(rtca, ataca em grand€'& ban~ 
dos cs ele.fant.es, nos. qu~s. penHram peJo1 ouvtdOI trombas 
enJouquecendo•os e asrooando-oa. Os ·ele.ta.ntea e por fl ' 
termJnnm aenc1o devorados pelos 1mrnsos fonnig~elros. m. 

uJ 
~vem•se aos gregos Hipócrates e M.erophHu3. Atê O Sé· 

c o antes de Cristo, a bas.e, da Medicina era a do curen• 
delrtsmo, atraves das super.sttções. Fot lfipocrates quem ~­
tabe-Jee,r.u a slstt>máUca tla observa,;ão das doenças deixando 
de lado as superntlções. ' 

No IV Século antes de Crl.:lto, Heróphilus co~truiu as 
~~s da Anatomia, estabelecendo as cauf~ e ~ efeitos dos 
orgaos. 

A ~I\IOR FOLHA DO ~ll:SDO 

A planta. _que tem as maiores folhas d.J mundo é ~ 
palmeira lnaja, do Am11ronM Suas folhas medem qui.I1ze 
metros de comprimento por três de largura. 

COBRAS SÃO SAO VESESOS.\S 

Costuma-se dizer que a.s cobras são venenosas Na ver­
dade. não há cobras venenosas e sim peçonher..ta.s. A dife­
rença entre venenosa e peçonhenta e que a peçonha ê uma 
s1:1bst.âncl~ . tóxica lançada _por aparelho especial. com fun .. 
çao es~c1f1ca de defesa ou na captura de alimentos. O ve~ 
neno nau é produzido como peçonha em Joca1 determinado 
e não tem papel definido. Logo, as cobras não são veneno• 
sas e sim peçonhentas. 

UM PINTOR DE illASCAJUS 

No Sêculo XVII, o comércio de màscara.s era privilégio 
de pintores e escultores que as forneciam aos cemavalescos. 
A 21 de janeiro ::Je 1648, Leonard de Lorge foi condenado 
pela justiça francesa a um ano de prisão p~r. não ~endo 
pintor nem escultor ter vendido em Paris mascaras para o 
Carnaval, tmportradas de Veneza. 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Cnmpareçam às rei..:niões d a s quartas,..feiras, às 
19h30m, para tratar da reativação do Clube d~ 

Eng~Rheiros e Arqui!e(os de Nova Iguaçu. 
1 

Rua Cel. Francisco Soares, 174,'301 - N. Iguaçu 
( Sede da Inspetoria Ke91onal do CREA) 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENT.<IRIOS 

HOSPITALARES E CIRORGICOS. 
GRANDE VAAIECADE DE C1"1TAS 

ÀBOOMINAIS, flJ,'~OAS. COOQ1,; iCS 
DR. sc1..::,L1_ 1onn,?t::>1cosl e 

AGORA PARA MELHOli <.õENCER 
~S CLIENTE!;, T'éMOS 

?EDICl>RE 

MÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGO~ 

V WJ!: ·- ENGLISH - PXIB :ti6C 
· ·ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPEHANÇA LTDA. tol., 
~ Av.Merechal Aorfano Peixoto. 2.166 N Iguaçu. 767n4& 

r • 

~ FA~OL DAS TINT1\S ' I -VENDE SE!\!PRE POR MENOS 

. ---T L '-TAS, OLEO~ E PISCtls, AL\'AIADES, 

GESSOS. COLA!, E \ ERSJZES 

TLDO PAR\ Pts·n·RA 

RUA QUINTINO BOCAIO\'A. o3'55 - N. IGUAÇl'-ltJ 
TELEP'ONF&; 7~7-8384 E 767-8388 

LE vlOUSTACHE 
AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV SANTOS DUMONT, 1170 - NOVA IGUACU 

nºílº Célio Pinto~ 
0

ere, .:i 

J 111,uiulr 1111111 o Aua o,. ÃIN1de !'~':o~c~~:;'..,~~. !!.,. t-....;., 

L-· 
LICENÇA DE CONSTRUÇÃO. LEGALIZAÇOES 

JUNTO A. PREFEITURA E CARTôRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(!'RAÇA DA LIBERDADE. M; 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38> 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFO~~S: 76i-7'.?;z E 767-78'9 

funerária São 5alvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA DO~t W.U..\IOR. 1l _ SOVA !GI A(l' 
TELEFONES: 767-0529 E 767-0J!t 

CONV.::NJOS, INPS. IPASE Polió M,our. 
fi'rpo. de Bombeiros, Casa, da · Banha, P,irobr"' 
y

1

10~~ter,o dos Transportes. Comp,1ct0r. PtJJ"dt,1 
d 9 e S . l' •. , l\.linistério do Exército, Concts!ioG,ítlJ 

os 5en·iços luner.irios dos cemitérios públicOI de 
Nova Iguaçu 

~000-00-000~~~~ 

I 
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r: , 6 Df AGOSTO A 01 DE SETEMBRO de 1989 r>" • -- CORREIO DA LAVOURA 

lrio.lnformaJ --1~A1iOt'RA<:AO 

Foi no tnlclo da St:"m&na a lnauguroção da Chntca da 
Paul Harns, na Pw.se. No C'SQUl'ma. mOderna sala de 

&5co; apla.. gnbtnet-t- dentarlo e mais l' mab. Natalla Ql('hl 
ttsklt ~a.ndo • Nrst<' domingo, no Sitio Rodeio. almoço 
n t!"nrttclo do Abrigo Irma Catarina e da Escola Paul Har­
,m Por p(s.soa. apenas dez cruz.:\dOS no\'OJ, bt>btda.s à parte. 
rf d pt'SSol Jevara um Quilo de mantimentos. colaboração 
~; .u .Jbra.s ust.,tt-nctalS. Tudo u. partir do melo-dJa. 

yOQUf UGE!RO 

trnane Brldrlm. o Deputado Fl·deral, constroi Apart-Ho­
de Juxo na Annlda Oovunador Portela. no locai onde 

tt~onou O Baton Vamelho tlf'm~ram?1. A cidade precisa, 
fu dr um bom Apa.rt-Hotcl. Ja nao e sem tCmPo. Por aqui 
im, e.x1$tt hott•I Aprnas motéis . Kleber. o empresário da 
~~o t que e da direção da F..scola de Samba Tradição. sofreu 

~entt de carro. Mas passa bem em casa. Ainda bem 
~-~eria M0N'lrn rumou ontc-m para o Paraguai. Ficou al­
,uns dias por aqui. Tempo suficiente para ver o show Ool­
,n aru11. no Scala. Jantar no Castelo da Lagoa, Ir .. dls· 

doteca Babilónia, aplaud.Jr o show de Emlllo Santiago e de 
~r O espet.â.t'ulo de Ney M.atogroSIO no Canecão. Um peque­
no rotrlro que fiz para ela e alguns amigos. Fol multo dl­
,ertido. 

51RESTA DO NONO 

E:IJ)Od~áo no country reuniu ptntorr." e artlsta.s da Bai­
xada no ttnal da WUma semana. dois toques: tudo em be­
ntricio do Asilo Santa Catarina. Aconteceu um lellão 
&1lt da Juventude em acontecéncla c:tla 27, neste domingo, 
pois. Tudo na noite do Clube da Colina. E para O dia l' de 
~trmbro, mais uma promO('ão do Departamento Social -
Baile dos A.nos Dourados. Fernando Pimenta de Moraes é 
qatm me conta. Be,rnadete e Jorge Mel? receberam para 
JflJoada movimrntada. O calor da tarde aJudou multo. Sa1-
ram todos com cara de ~ansaço da festa. Feijoada com ca­
klr Presentes· Beth e Jesse de Almeida Ahmum, Isis e 
trio Mtlo, Joborval Barbosa. Mârlo Melo e Maria José, que 
também t Mello. Antenor Raunheittl é cantor de seresta 
EU ntm sabia. Noite dessas. contratou um grupo de violeiros 
,. tirou em baixo da Janela de sua l di cantando m\lslcas de 
rranclsro Alves e Carmem MJranda. Idl chorou de emoção ... 
E por ralar nos Raunheittt. a casa de Antenor está pronta 
e fitou umi gra('a. Fui ver de pe-rto. Mareio Torres fez a de­
~oraçáo. Eu disse Torres? Então me enganei. t Reis. Quem 
r!ta,-a outro dia no churrasco em casa de Idt e Antenor 
rabi;, e Lydia •que são RaunheitU), Fatima e José Augu3tO 
Ramos, Nilson Risso, Laura e Antonio Fonseca. Ignãcla e 
P Winho Raunheitti. E os netos. claro: Barãoztnho, Oullber­
mr Renata e Rafael Quarta-feira que vem, almoço em 
e ,que de Caxias. Grupo das Estrelas, que é formado por 
mafames do soçaite dos lados de lá, convidando. Vai acon­
ttrer na tarde do Clube Recreativo Caxiense. 

ROTAÇAO 

1 - Abadia Amaral, Eliane Peixoto Lubanco, Isabel dos 
Rris Velloso, Célia Alencar e mals e mais, convidando para 
:, intar dia 31. no EI Pescador. em benefido da Barraca 
d Rio de Janeiro. na Feira da Providência. Na noite, show 
esplllhol. desftle de modas e outras atraçôe!. Merci. 

2 - Vtra Neidy Melo e Edson Ramos Viana casando dta 
30 de ae-tembro. sábado. Cerimónia íntima com recepção a 
t .ir 

3 - Atencáo para quem desfila pela Beija-Flor em 1990: 
a Escou salrã em quinto plano no domingo de Carnaval 
QuEm abr(' o desfile do dia 25 de fevereiro de 1990: Acadé­
mico; dr Santa Cruz. Caprichosos de Pilares. Império Ser­
,ano. Unidos de Vila Isabel e em seguida a super-super Bel-

·F!.or Fe-chando: Acadêmicos do Salgueiro e Portela. 

C"llt'NA \'EIS 

Belmiro Tavares Ribeiro. empresário de sucesso na Bal:. 
x "'3, t:Jrilhando com fi.eu Tultpão. distrH,Üldora de° bebidas. 
°Q'Jtm organiza festas sabe que o Tulipão tem de tudo. Uma 
"'ara\1lha. sem dllvida alguma. Belmiro sabe das coisas. Tu-

~-~:f: IGUAÇU - •Um homem dest ido ,olic,al,, com 
R nolds. George Segal e Candi Berg-t-n. t P<>r trás 

lt urn as.s3s .. mato <policial) com Krls Krhtofterson e 
l t W ll azns. ~Mura· 14 aJlos Ho•.,r·o: 14h - 15_h50z:n 
ihlC:n - 19h2om e i1 hc.ras ·Praça Ant'Jn1a Flores Te1-

r 761-0229. 

r ~:·r Vl:RDE cCaçador de a.&susino.s <pollcial/amerit-a· 
• ")m William Pett-rsen Joan Aliem e Brian cox •Man­

J?J. n•o.1 ero 1cos. (filme' de sexo explícit?l. Ct'n.&ura· 18 
liorár•o: i4h - J5h4-0m _ 17h2om - 18h20m - 20h 
Prn"a da Liberdade. Tt-1. 767-7264 

tn.r:: CENn:a l - SOiidão - Uma linda hl..stória d('! am~ra 
1 :>•. com Marcela J>Tad'), José Wilk<'r. Cléa S 1mot,;I, 
~, g/')i ':> B;-,i.mora Pel~ Simon,- Carvalho, Tarcisio Melra., Luma 

M •~ ':'3 Paulo Goulart. Mait.ê Proença_ .NuM Leal Mala 
1""" da Cotror~. David C-.ard0_0 e Stf"nto Garcia. Ctnsura 
e "Q• H.c.rar10 13h _ 15h _ 17h - t9h e 21 hora.,. Iguaçu 

Av M . ttha) Fl.?r1ano peixoto. 1. 480 - Tel 767 0767. 

:
1
:~: C~n:R 2 _ B .. iJo mortah ro.mertcano) ~~á~:­

it-.40ni CI~• T f' Peter Dvor&ky Ct-nsura: 16 anos 
e t.t - l5h30m. t7h2om _ t9hlOm e 21 horas Jgua.c-u 

r Av M.1r€. ~hal Floriano Pe1xO~'.l. t 480 - Tel. 768-0767 

t"t~t CEN"Il:R 3 Llli·a Qtrt'la do cr1mt- ibrasUe.roJ 
r 8 ~tv Faria e Mar!() oomes Cen.~ura:: 14 ano.$ Horá­
C:~c~~~h - 1Sh50m 17h.3om _ · t9h20m e 21 horas. I~ua.cu 

• Av Marechal noriano PC1xoto. t. 480 Tel. 768-0767 

llpã.o fica em endereço conhecido: Avenlc!.l Marechal Floria­
no Peixoto. 1 J22 .no Centro de Nova Iguaçu Semana Na­
tional da Criança F.Xcepctonal, d~ 21 a 28 do corrente mê-s 
ltrrmJna nestf• domingo, Portanto), do Centro Integrado de 
Educ1çlo E3pcc1a1 Castorlna Farta Lima», concluindo vuta 
programação que teve inicio no ultimo dta 21 isegunda-rt:1-
ra 1. No comando, R compet.encla e a dedicação do caaal 
Wnndcrley S..1.bin0-Sonta E por falar em Sablno o Paulo 
Sab!no promoverá, rm Janeiro, 1ua feita do Troféu Tuba• 
rao, reunindo pohttcos. empresários, colunavt>ls e personall­
rlnde: dt• toaa.s as área.s da Baixada Fluminense ... Albfrto 
Aquino sera o apresentador do Baile da.. Debutantu do No­
va Iguaçu Country Club, dia 29 de !Setembro, em noite de 
,ongo.s e black-tie . Uma medida simpé.ttca da nova direçio 
do clube da colina em trazer os valores da Baixada. Anos 
pusados, artistas calguns, claroJ deram vrrdadelros vexa­
mes, nem sabrndo falar dlrelto ao microfone. Teve um que 
trocu·a o nome de todo mundo, disse um mundo de besteiraJ 
I!' ainda por cima teve a petulância de cobrar um caché u­
tronômtco. Basta Parabéns pela medida acertada. Altwrto 
Aquino é excelente apresentador Nota dez. Quem aniver­
sariou: Guilherme da. Franca. Ele faz contatos comerclab 
para a TV Rio Canal 13, aqui na Baixada. Já atuou no Ca• 
rterno do Grande Rio. da Ultima Hora e em algun.s outro 
órgãos de imprensa Foi multo fe ,tejado Kleber Rel.s e 
o mais novo babalotixá da Baixada. Fez a cabeça em um fa­
moso centro da Baixada, ~emana passada. N"âd1a tuclene 
Cunha faz sucesso como modelo. Tern 1,80m, cabelos cas­
tanhos-claro e manequim 42. e linda, linda, linda. E é da 
Baixada, pois sim. 

FEIJOADA 

Sábado slmpâtlco em casa de Léa !estrela do •how •Vi­
va o Gordo", do SBTl e de Augu >to. ttallano que tem ca.sa 
em Huma.ltá Era tanle de feijoada, em homenagem aos 
,~Iencos de , Veja. o Gordo e Chico Anis.lo Show . Gostei de 
rever tanta gente que eu gosto e de conhecer novos amigos 
como ir.anolo Bertonl, por exemplo, que vem a ser gerente 
de pessoal para a América do Sul e Central da Alltalla. de 
rrver o ator Dary Reis com a familia, Jane MJguéls com um 
rnupo. João Paulo Adour rque retornara de Paris n<:i dia an­
terlor1. o divertido Ed:V St.ar e mais e mais. Imposstvel citar 
todos os nome.s. Eram mal, de oitenta. Gostei 

ASSOCIAÇÃO 

Dia 2. posse com coquetel da nova diretoria da ABBOR 
A.c;c;oclacão de Ami~os do Bairro Grande Rlol. O prestden~ 

te é Laerton Dias dos Sant-03. o vice é o Paulo Roberto Mo: 
ratórlo e o tesoureiro é o Mário de Carvalho. Patrono: Jose 
Montes Paixão 

PERP1':TUA 

A Perpétua• do ~oçatte lguaçuano continua Indo à mis• 
sa tortas ac; manhii~. re~1.ndo em alto e bom som e falando 
mal dP toiio mundo. Não livra a cara nem de pessoa~ de 
sua orópria familia. E beata de fachada. Quando chea:a a 
noite vai para os inferninhos. Foi vtsta na Praça Mauá, 
no último tim de semana Pois #- A sociedade tguaçuana em 
pP,o conhece os pac;sos dP tal figura. 

NIVER 

Ne~tP domingo. dia 27. quem aniversaria é Taniara Cos­
ta Janibelli c 1c;tro. Tanlnha. como é conhN:ida. é eficiente 
funcionária do Banco de Crédito Real de Minas Gerais. De­
note; no exoediente. Tantnha ofPreceró. aos seus cole~a~ de 
trabalho P or~ c;oa~ d" sua.~ rehções, uma lauta me :a de sal­
gados, doces e refrigerantes. 

Morreu R~nP Brandão. Ie:uacnano Artista carnavalesco. 
Fi"'nrinlc;b_ modista, t'h1.nf?1elrn Foi ele- ouem introdu7.iu no 
r,:,,rnavt\) c::irioca os chaoéu-;: ::iltns nas fantasias da~ Escolas 
ri~ s1.mba º" l"'A.rnavalPscos de hoie rPconhece"2 l~to. Tra­
b~lho11 na TV Timl e 11a Red" Globn. Era o ir_mall oue Vlr­
r,\nia Lane n~o tPVP. Se adorav'\m Vlr'tinla nao tol avisada 
da mort .. do Rf'nê. Não deu tempo 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

•uMA CASA DIFERENTE" 

AV . .ABÍLIO AUGUSTO TÁVO~A, 12 • N. IGUAÇU 

SOM 
POLYVOX 
D~ 
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RODEIO LIDA. -0:_~ h 
APRESENTA : Quart.1s-leiras - :e« •a 

Sexta. s.;;1bi1dO e domingo - t5pttacu1Jr sh.ov.• com 
o elenco da Cac.-a. f\.{ús1c.a ao ._,\o para dançar. 

Ro,loq,a Prcstden1e Outra. K111 li 
Telefones: 767-1662. 76R-1759 7f'-3ª 2 

LA DOLCE Vil A 
HOLLYWOOD D!SCO CLUB 

O ENCON fRO DE DUAS GERAÇõES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE IS ANOS 
CASAMENTO' 

HOLLYWOOD 
Rodov,a Presidente Outra. Km I i 
Telefones 767-3565 e 767-3012 

(l- . 
.. lt - , , ~PRESENTA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

BRASIL SHOW e DEVANEIOS 

F orró. E quipe Gloos 
- Damas até 22h30m - NCz5 3.00 -
Amanhã. domingo. a partir das 15 horas 
Tarde dançante com Pallode e M P B 

Participação: BANDA BRILHO SOM 

Rua Bernard no Melo. 835 - No\'a Iguaçu, RJ. 

~ CASA 
COIMBRA 

TRAI. MARIANO DE IIIOURA,95·NOVA IGCAÇU·RJ. 
C.6 C.(MF,31203 557/0001·53° INSC.EST. 83198 435 

Floricultura Azaléa de louacu 
ORNAMENTAÇõES DE CLUBES E IGREJAS 

ENTREGAS A DOt-.llCILIC 

Rl.'A CORO:SEL FR.\:\CISCO SO.\.RES, 9ã 
NOVA IGUAÇU - EST.\DO .>O RIO 

,, 

r ~AlcA~\1,mH~: 
~-. MODELOS EUROPEUS ! 

E AMERICANOS f 
MODELA SEU CORFD 

CIMElECAHaA 
1 

À VEIIDA \ll~tl\l~ DO~ 

Anuncie sem sair rle :asa 
Basta rliscar 761-271.5 



MUITO QUERIDO 
D ADOIAR MOSCOSO 

QuaD.:lo iniciei mtnha carr,ira de- cron1,ta r,p0rt.,·a 110 
OORR..EJO l)A LAVOVURA com a r .. !-p.::msob1l1dade de f -
<rever :obre o esporte ■niador. c:,.p<>( all!llnte o p:a.icado 
, m No,·.1. Jguac:u, eu p . n.-=eavo que era bdo somrntr P J~r 
,>rs,Soas d1rt"tamtnt-e Uga.:las a.-J tsporte. Com o pas.!-ar ~o 
cmpo, no tntanto. ru ful observando que outras pessoas_ nao 

ligada.;. à vida esportiva de Nova Iguaçu também se ,nte­
c .savàm pelocs mtus c.strit;os Essa observação foi toman(.)o 

e ,rpo~ pouco a pouco. na medida tm QUf:" C:h<'gavam ao meu 
nhf:c1mentos as rcfrrênctas feitas por LI1umcros leitores 

Uma. ve1. consciente <lc que 0 ~ leitores d,..1portlstas ou 
ão, p~uravam a úJt:ma página, passei. instlntivamen!c ~ 

~·az<'r deste espaço uma espécie ~~ in.~:rumt nto de- per.na 
~ente c~nversa com o leitor a_m1go, 1< vando até eh~ tudo 
quilo que t'U considtro neceuar10. Talvez _tenha sld.J tss-.a 

natural abertura. em termos de comunlcaçao, que o tempo 
e encarregou de fazer, que fez com qUl" atualmente- eu !t­
,hn., em razã<> dos meus modt-stos escrl~. v,vtdo momen.os 
~ ,gra- e moção( c~mo a que me aC"ontrceu na semana 

pas.5ada. 

Quando tntregut>I a matuia da_ última ed çâo. o no,s.c:;o 
~cbinson d('mon.c:;trou nas sua.s fe1çoes uma ~rande aJegr,a 
m constatar a melhora. do mPu estado de_ .saude O Ro~in 
.ln olhou para mim e disse: ·M'!)Sco:so, voce é muito quendo. 

númno , : , tclrfanemas qu~ tenho receb do, pcss,,ns qu_ 
tm \'indo ao joroal ,. as qu~ me •'?<>rdam. na rua ptrgu!1-
ando pelo seu esta~o de sa~de. é 1~press1onant1.:>. Voces, 

J rtzado.cc leitores e leitoras. nao imn.ginam o quanto me fi-
ram f!'liz . e: graças a esse maravilhosa corrente impreg-

1)ada de uma grandf' força positiva, que eu venho ctenho 
•rteza• reagindo tão bem ao meu tratam~nto. n-::, qual dt~­
tnC"o o trabalho ami~o e dedi<'ado d!> médico HenrJqUe Jo.sé 

P'Ortela e do fisiOWraptuta Francisco. Muito obrigado a todos, 
pelo intere$C revelado pelo meu rápido restabelecimento, 
gradecimnto ste que eu estendo a todos aqueles que me 
êm visitad~ 

I•ffER 

RE-g .~·:-o. com mu; o pralfr o nataJ1<:io da jovt'~ s1 -
nh..:ra Valdéia Ni·ves Pereira. tran corrido no Ultimo d .a 24. 
i\. &niVt'r-...,anant:-. !unr:onária da Pnfeitura Municipal. onde 
c-eupa um cargo de chefa na D P . é uma hgu:-a numana 
,qrraordiná.ria, tendo ~ido por isso. alvo de jus!as e mere-

iLBS hômen1g~ns 

• GR•DITD!E.:-iTOS 

Agt:tdcço, n ,ta opor~unidade. ao radialista Ju)io Lou 
:i,t'.'a. que n seu ,raGic!.'Jnado programa Oração da Ave 

_ !ar.a• . que v_,. ao ar pelas ondas da Rádio Tupi, fez o pe­
' ido de ação tle graças a.J Menino Jesus de Prag• pdo m .•u 

~r.t re.s~ahe' 0 r mento Muito obrigado, Julio 

·:cmeçou esta semana a Ili etapa do 
Campsonato de Natação - Pólo IV 

Começou ontf'm f::;exta•felra). na pi · ·ina do Iguaçu BC, 
" III Etapa do campeonal-0 de Natação do Pób IV, com a 
rrarticipação da Associação Esportiva Te)erJ CASETl. Clube 
liloJY.)htano. TC de Me~uita. Ideal EC, Iguaçu e Iguac;ru, BC 
(o 11:nfitriãol A ramp<'tição prossegue neste sábado, a partir 
t as 13 horas. e Se encerra neste domingo, C◊m as provas 
n1c·ando-se às 7h30m 

Constam do programa para este sábado, provas na ca· 
t"-goria rnedley (400 metros) e nado Uvre (200 metr~s) Nes• 

domingo. as provas programadas serão de medley (200 
1 netros). nado de peito (200 metros) e nado de costas (200 
netros) Estão participando do Pôlo IV nadadores das se­
u1nt0s <'ate~rias: intant:l A e B. juvenil A e B e senior 

n ttcn1co do €<'porte Clube Iguaçu. professor Ricardo J 
... o 1-igu:s_ j8. cs•..á com sua equipe toda definida. 

Iguaçu proqrama recadastramento 
de seus associados 

r.utido da ◊b.servação d<' que no club• só con:.tam as ti 
.ir' .. indo do obst-rvaçáo dt: que no eh.· ,u... .;:onstam as f 1-

< ha&. de adm.LSSào dos associados. tomou dec são de rt!'cada.,­
:-3r tod.s os soclOs propr,etário1 e trocar as sua"i r1:tpecti· 

, aa carvua.s. Para tanto os L1.SOCiadO;; ~ão sendo convo-
a.do.s a compart"Cén-m ao clube, a partir do próximo dia 

-9, no ho:-ár o d3.5 8 às 20 horas. de tf'rca a !exta ft-lra. 
Claudi:> R=>2.10 estâ solicitando ainda aos associados que 

.... fnc-'lntram em atraso em suas mensalidad«"s ttaxa de ma· 
utt.ncãol, QUé! as atual1Z!-m no que diz rt•t;.peito ao~ seus 

< E-P ndcntes, pr que a presidênt::ia não se veja obrigada a apli• 
'-H o que 11,-t nn,na - Ar-• g.:, 28 do Es" .... tuto em vigor 

Público está 
Panelão de 

prestiqiando Copa 
Futebol de Salão 

e • ....., a uaLaçã-, de .-ua t, _·celra rodada tera ~equência 
• Jlnta·l•ira td,a 311 a IIT Copa P•neláo d, Futebol de Sa-
40. ~~ a Jogos estão sendo disputados no giná3io do Es­

T"~('- ~t"'lle Igu~u De uordo com a ta~la, iogaráo. no 
a al;,-,i..l.:, Grupo B : Lac V1d"O X A Popular 120 horaal • 
b-go~ X Leo & Jaiml" SCguros (21 horas) . Pf'lo Grupo 

~rào: N<>61() Fruto X Guaraná Brahma 122 horas) 

C n Ldrnmdo-se a.1 dua.s primelras rodadas. oe organl­
idc.E' de.1ta _competição e-stão contando com um grande­
ltl Se ~ proxlma qumta-ft-1ra. c.om destaque para a tor­
":!a fcminlna. que vem P""""\tl~ -1o 0 certame rt>-vc'and,o 
r ndr cutusia.emo 

CORREIO DA LAVOURA 
N~UA('L IIUl - A'SO l.>..._x_•1_1 __ D_E_ 26_DE _!,GOSTO A 01 DE SET~ DE l'.SS 

Iguaçu joga com Fluminense nas Laranjeiras 
O time 1nfRnt,I do Esporte Clube 

Iguaçu, sob a direção lécnIca do pre­
sidente do alvinegro, Cláudio Rovo. 
1oga neste sábado nas Laran1eiras, onde 
va, enfrentar a equipe do Fluminense, 
da mesma categoria, pela quarta roda­
da do Campeonato Carioca de Futebcl 
de Salão. Pelo mesmo certame, nas ca­
tegonas pré-m'rim e mir,m, também pe­
la quarta rodada da mesma competição 
o Iguaçu vai enfrentar o R1ver FC, no 
ginásio deste últ,mo Todos os jogos 
das categonas pré-mir,m e mirim serão 

d1c;p_ , • los n~ te 1om1ngo. pHla ma­
nhl.:I, <>~ndo QLe o pnmeiro jogo (cate­
goria pré-miram) eslà marcado para se 
iniciar às S horas 

Pela terce,ra rodada do Campeona• 
to Carioca de Futebol de Salão, as equi• 
pes de pré-minm e mirim foram derro­
tadas. domingo passado. pelo Vila lsa­
t.el, pelo mesmo escore. 3 a O. O qua­
dro ,nfant,I, que folgou semana passa­
da jogou amistosamente com o GRESP 
de Paracambi, derrotando este último 

pela contagem de 5 a 3 

FERROVIARIO ENFRENTA O FAZENDA 
PELA COPA DA BAIXADA 

A Copa da Baixada, que conta com 
a participação de clubes de Nova lgua• 
çu e de São João de Mer,ti, vai prosse­
guir neste domingo com a realização da 
terceira rodada do primeiro turno. Pela 
Chave A, jogarão: Morro Agudo X Eden 
(Estádio Domingos César de Castilho) 
e Flamante x Queimados ( Estádio Octa• 
cilio Silva). Chave B, a tabela do certame 
assinala os seguintes encontros: Ferro• 

v,áno X Fazenda (Estádio Alberto Fran• 
cisco Alves) e União X Cabuçu (Est;.dio 
José da Costa França) 

Pela segunda rodada, disputada no 
último fim de semana. forarr, registrados 
os seguintes resultados: Queimados 2x2 
Morro AgLdo, Ferroviário 1 x1 Cabuçu, 
Eden 1 x O Flamante e Fazenda 1 x 1 
União 

MESQUITA E MIGUEL COUTO JOGAM 
FORA DO MUNICíPIO NESTE DOMINGO 

As equipes do Mesquita e do Miguel 
Couto Jogam fora de Nova Iguaçu neste 
domingo, para cumprirem seus com­
promissos pela quinta rodada do retur­
no do Campeonato Estadual da Segun­
da Divisão (categoria profissional). O 
Mesquita sobe a serra e vai a Friburgo, 
onde jogará com o Friburguense. O Mi• 
guel Couto, por sua vez, vai até Santo 
Antonio de Pádua para enfrentar o Pa­
duano. O Tomaz,nho não vai sair. No 
campo do Pavunense, vai receber a vi­
sita do Bonsucesso. 

Pela qLlarta rodada o Mesquita de· 

cepcionou sua grande torcida, ao ser 
derrotado pelo Campo Grande pela con­
tagem de 3 x 1 em partida disputada no 
LoLzadão. No Joel Pere,ra. o Miguel 
CoLto cedeu. em seu campo, o empate 
ao União Nac ional: 1 a 1. Em Três Rios. 
o Tomaz1nho foi derrotado pelo Amé­
nca. 

O Mesquita, mesmo tendo sido der­
rotado na última rodada, continua l ide­
rando o returno, em companhia do São 
Cristóvão, do Goytaca.- e do Campo 
Grande - todos com 6 pontos ganhos. 

FERROVIÁRIO x QUEIMADOS E PROMESSA 
DE BOM JOGO PELO CAMPEONATO JUVENIL 

No encerramento do primeiro turno 
do Campeonato lguaçuano de Futebol 
Juvenil (déc,ma primeira rodada), com­
petição esta promovida pela Liga de 
Desporto de Nova Iguaçu, Ferroviário E 
Queimados realizam uma partida que 
pror.ete ser das melhores nesta última 

rodada do turno. Este Jogo de destaque 
sará disputado no Estádio Alber'.o Fran• 
cisco Alves 

Os demais Jogos reunir.o as se~L n­
tes equipes: Tradição X CC Afonso Pe­
na, São Jorge X Mesquita e GRE Jardim 
Luciana X União da Lídia . 

ATACADO E V AREJO------... 

FOh':ECl~IE.\TO A DROGARllS, FIDL{Cl,\S, PEIIFIThUIIIAS ETC. 

DIMIRCO • 01sm1eumoR1 111Rco10ES 1m1. 

MA T RIZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel.: 767 - 2079 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FILIAL 

Rua L uiz Sobral, 613 .. 
T e l. , 767-4 605 

M a R K i O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9-!S7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

C presidenle do 'lolall­
tes. Ayrton Carvalho. és.. 
pet,sot.:. o vice - pres,d-3,.."' 
de esportes, En1o Nogui. '. 
ra, em_ nome da diretor_ 
assumindo o cargo entã-. 
vago o Sr. Jorge Pareni 0 

ex-v1ce-pres1dente de e. 
portes do esporte do ~ 
vunense. O Volantes. q • 
empatou dom,ngo passa,;· 
de zero a zer_o com O e: 
x1as, pela 011a,a rodada 
do pr1mL,ro tl.!rno do Ca."n­
peonato Estadcal da T•­
c e Ir a Divisão_ {catego;~ 
prof1ss1onal), vai folga, " 
última rodada que se;: 
d1spL1ada neste dom,ngo 
• E por falar em Volantes-
no seu último compro­

m i s s o pelo Campeon.r, 
Estadual, o time de Ju$­
celiro fez três gols e 
Juiz anulou todos trés. : 
Realiza-se neste dom ,

1
, 

a 13, rodada do Primeiro 
turno do Campeonato a, 
Er.genhearo Pedreira i 
Também neste domanso 
prossegue o Campeonat, 
Belforroxense de Futebo, 
com a realização de tOdos 
os Jogos da 6' rodada 1) 
retuno. na Chave B (me 
d1.Jo amarelo) e módu1, 
varde Os dirigentes a, 
Liga Independente de De:­
portos de Belford Roxo 
promotora do certame, de­
term1 naram que o trofé, 
que será entregue ao caO'­
peão da Prime:ra D1v,sã• 
( módulo amarelo). leva•. 
o nome do nosso compa. 
r•hearo Adernar Moscos,,. • 
A Liga de Desportos d; 
Nova Iguaçu está reiteran­
do, ao AC lor1zonte, o ~ 
dido para que se1a entre­
gue o troféu corresoo11-
dente à •~wa C1dz:.e :,e 
Nova lgL.açu (Segunda O­
v1são) • O V,la Claud a 
perdeu os pontos do 1090 
com o Bras,leir1nho ~e 
por ter colocado um 109;­
dor em campo sem cond­
ções de jogo Com ,sso, 
o Vila Cláud ia deixará de 
disputar o titulo de cam­
peão do prtme,ro tum; 
'Chave B ), do Campeosa­
•o da Segcnda O,v,são • 
Os clcbes EC Brasaleir,n~o 
e GV da VIia Avelino SC 
trar.sferiram para o dia i 
de setembro (fera ado) o e­
go que seria disputado ro 
último dom111go . • Odes­
portista Olavo Leone pe­
diu demissão dos cargos 
q1. e vinha occpando •3 

L,ga de Desportos de No­
va Iguaçu • De acortl> 
com a decisão da Liga de 
Desportos de Nova tguJ­
çu, o returno do Camp10-
r.ato lguaçuano da SegU"' 
da D•visào vai começar '' 
dia 1 o de setembro, co~ 
a realização dos ;o,co 
programados para a P~ 
meara rodada • isma! 
de Freitas deve vona, ,e 
comando técnico do fi!T1e 
do Volantes para O ,,. 

turno do certame. Ele 
to, convidado ----------
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